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EXTEBIOB.
COMMERCIO ILLICITO AFRICANO.

casa dos coinrcss.
Londres, 20 de março de 1S50.

Mr. Ilutt propòz que se dirigisse uma petição
á coroa solicitando-a que faça quanto antes
o, 'abolar negociações aOm de desligar a Ingla-
terra da lodosos tratad s celebradas com as po-
íencias estrangeiras para a manutenção sobre a
costa d'África de vasos de guerra destinado? a
supprimir o traüco da escravatura. Passou de-
pois a fazer ura resumo da historia do srslema
de bloqueio, e not m a coincidência do augruen-
to do trafico de escravos eora as medidas caerci-
vas adoptadas em virtude dos tratados feilos para
a sua repressão, a Até 1815, disse elle, o nume-
jroannual de negros exportados da casia d'Afri-
ca era de 90,000 ; em 1819 subiu a 105,000, e
continuou a crescer com circumstancias de mais
intensa atrocidade. » Leu lambem um memo-
rondum dirigido pelo duque de Wellington ao
congresso de Verona era 1822, no qual declara-
va que o trafico se fazia em maior escala do que
em lempo algum anterior, e que a humanidade
tevia lucrado muito mais, e menos vidas lerião
sido sacrificadas se nunca se houvesse recorrido
aos meios da força para a sua repressão. A In-
glalerra, co..linuou Mr. Ilutt, empregou ulle-
riores esforços para extinguir o trafico, já aug-
menlando o numero dos eruía :¦-.--. auxilia los
por barcos de vapor, já ampliando a autoridade
para a busca nos navios suspeitos; em summa,
não se omittirão medidas algumas «ie coerção. O
resultado dellas foi oxpettdido pir lordJ- Russell,
«quando secretario das colônias, em 1839, em
uma caria quo escrèra aos lords do thesouro, na
qual a incalculável magnitude do mal, as enor-
mies despezas incorridas pelo paiz, e o sacrifício
annual de humanas vidas se allegão caiiio argu-
mentos para a adopçao de algum culro novosys-
tema preventivo. Em 1810 diminuiu sensível-
mente o traüco, mas as causas forão indepen-
dentes dos esforços da esquadra. Foi esse um ne-
riodo de grande depressão mercantil que sffec-
tou não só o trafico, mas lambem o commercio
legitimo, e nessa época, tinto o Brasil como Cuba,
estavão de boa fé empenhados ea obslar ã impor-
tação de Africanos; porém no anna de 1813 re-
viveu o commercio, e juntamente com elle, ape-
zar dos esforços da esquadra britânica, renasce-
rão todos os horrores do ir., tuv. o qual continuou
a crescer em tal progressão que em 18*6 o nu-
mero de escravos exportados foi de 76 mil, e em
1817 de 8i mil. Em 18i8 a importação de es-
cravos no Brasil excedia à procura em oiti mil,
não obstante o estimulo dado a esla pela admis-
são dos assucares brasileiros «io mercado de In-
glaterra, em virtude do acto do parlamento Lri-
taiinico.

Em laes circumstancias, proseguiu M- Htit,
sondo agora os escravos mais baratos no Brasil do
quo quando o trafico n5o solíria rt^triecões, de que
servo a nossa esquadra na cesta dWírica? Em-
preliemlemos uma tarefa superior a toda a som-
ma de força que se possa empregar—adesup-
primirum contrabando que dá maior lucro do que
qualquer commercio uo nundo. Toda a expe-
riencia tora demonstrado que nenhum trafico lu-
crativo deste gênero foi j.imais reprimido iniei-
íamenle pela força. Ha duzentos ann<*s que disse
Sir Josiah : te Aquelle que quuerdarum alto
preço por qualquer gênero, eslá cerlo de obu"-
Io de um modo ou de oulro. »

Referiu-se depois Mr. Hult aa leslemunho
dos commodores Mansel e Sir Charles Hotliam,
commandantes da esquadra africana, e aos «le-
poimentos de outros ofliciaes de marinha, para
provara impraticahilidade de pòr termo sotrali-
eu por meio da forç.; observando que nenhuma
testemunha, entre aquelles mesmosque «rao de
opinião contraria, considerava salisfaclorio oac-
Mal systema, bem que com elle se tivessem gasto
2o milhões de librss esterlinas, ese despendessem
ainda annualmente 700 mil libras com o em-
prego de 30 a '»0 navios. Nem lhe parecia acer-
ta.lo que a nobre nação inglcza estivesse empe-
nliada em um objeclo em que nio podia coope-
rar com oulro algum estado, e se achasse conti-
nuamente na contingência de uma desavença com
a França e a America.

«Mr. Baillie apoiou a moção de Mr. 11... com

o fundamento de que os Inghv.es estavão etíecti-
vãmente colhendo, em fôrma do assucar barato
do Brasil, um beneficio do trafico da escra-
V3tura, eque con a manutenção da esquadra
sobre a costa d'África lançavão um véode decência
sobre o seu procedimento, como encobridores de
bens furtados.

Mr. W. Evans combateu muitos dos factos
allegados por «Mr. Huti, e impugnou a exactidào
das suas conclusões; aííirmando que seria borro-
roso deixar Ioda a costa africana exposta á infamo
pirataria e latrocínios dos traficantes de escravos,
e reconunendando, como um meio de diminuir a
despeza da esquadra, o emprego da vasos mais
pequenos.

Mr. Labouchere opinou que a questão envol-
via não só a causa da humanidade; mas também
a honra e caracter da nação ingleza, so por ventu-
ra se levantasse o bloqueio da costa d'Africa sem
stibstituir-llie alguma outra modula; e elevou-se
contra a idéa aventada pela câmara doscommuns,
de querer que d'ora em diante prevaleça este hor-
rivel trafico sobre todos os mares sem o menor
obsliculo. Dizia-se que a esquadra não tinha si-
do bem suecedida em reprimir o trafico; mas
ninguém esperava que ella obtivesse esse resulta-
dosem o auxilio de outras providencias; o a sua
remoção, antes ess'outras medidas tivessem tempo
de entrar em effectiva operação e vigor, aggra-
varia os horrores do trafico, exlinguiria os germens
da civilisação em África, mergulharia de novo
aquelle continente no mais hediondo barbarismo,
e daria incremento á escravidão om Cuba o no
Brasil. Citou o testemunho de SirC. Iludiam,
em prova dos mãos elf.-itos da absoluta remoção
da esquadra; fez uma lisongeira pintura dos pro-
gressos feitos na civilisação d'Africa, principal-
mente devidos á influencia da republica da Libo-
ria ; e mostrou ns inevitáveis conseqüências da
moção de.Mr. Ilutt sobre as colônias inglezas que, 

'
soffrendo já pela carestia do trabalho, lerião qu d
contender co n os paizes estrangeiros que rulliv no
assucar, fornecidos de illimilado numero de 'jra-
ços escravos.

.Air. Grantley Berkeley, apoiando a mor^ào, fez
ver o estado de decadência das colônias inglezas
que cullivão assucar, e insistiu em quo. o único
modo clTeclivo de acabar com o trafico era prohi-bir a admissão nos mercados ingle/.es de gêneros
produzidos por escravos.

Mr. Anstey sustentou quo o bloqueio da costa
occidental d'África para a at-quisição de uma ver-
«ladeira utopia, era uma violação do direito das
gentes; e concordou com Mr. Huti na convenien-
ria demandar-se retirar a esquadra, a qual tinha
concorrido para augmentar -n exportação dos no-
gros, e aggravar os seus padecimentos na viagem
airavcz do oceano.

Sir It. Inglis reduziu a despeza anmtal JnoB-
quadra bloqueadora a somente :i()0 mil libras,
metade da qual seria sempre indispensável para
proteger o commercio; o perguntou, separa o lira
de poupar uma insignificante quantia queria a
câmara fallar ás solemnes obrigações contraliidas
ã face d) mundo. A captura, disse elle, de 600
navios pela esquadra bloqueadora não tem sido um
pequeno serviço feito à humanidade o á religião.

Mr. Cardwell disse que o ponlo em quoslão era
saber se a Inglaterra deveria abandonar do uma
vez e para sempre uma política seguida ha tantos
annos, e com ella a esperança do civilisara Afri-
ca. Combateu os argumentos fundados sobre a
pretendida fulilidndi: das operações da esquadra o
sobre a sua grande despoza. Reconheceu que só
por meio da marinha era impossível guardar uma
extensa linha de costa ; mas advertiu que havia
dous outros agentes em operação, o commercio
legitimo ea piogrossiva influencia dochristianis-
mo; e como po.lerião esses dons agentes continuar
em aclividade, privados da necessária prolecção ?
Passou depois a mostrar que o trafico havia cos-
sado em uma grande oxlensáo da costa; que o
preço dos negros tinha subido na ilha de Culta,
em conseqüência do estorvo poslo ao trafico peloscruzadores inglezes; quo o numero de escravos im-
portados no Brasil não era regulado pela procura,mas sim pela maior ou menor facilidade qne linhão
os negreiros de escapar aos cruzadores ; quo
quanio menos dillicil se tomasse o trafico, lanio
maior facilidade lerião os selvagens, quer pretos,
quer Hespanhoes e Portuguezes para obter mais
lucrativos retornos em carne humana do que cm
azeite de palma; que tendo finalmente fortes pro-vas do progresso da civilisação e do commercio

licito em África, não podia honestamente paraly-sar as mãos daquelles que o linhão promovidoconsentindo na remoção da esquadra, nem deixar

rante ajtessãopassada quasi nenhuma parle inninu nasdiscussões, principalmente por ver rjue a tiuasi Intalida-de da casa diverge da opinião rpm elle orador tem ácèr-ca dos meios do felicitar o paiz. Encarando entretanto a
as plagas daquelle continente expostas aos hor- situação actual, pergunta o noiire senador qual o estado
rnres dn tt-iíii n a rli nir-uini om l,lie .se acna ° l,,liz? Pol° '«"'•> externo esta pelor dnrores OO tiaiiCO eda pirataria. nuoeni janeiro: temos tido questões com a Inglaterra oLord João Ilussel, oppondo-so a moção, disse ° Itl0 (lil Prata. A Inglaterra não tem cessado de pisar-nos> (1(! esmagar-nos; e parece a S. lix., á vista de um fac-to recente, rpm referiu, praticado pelo cruzeiro inglezcom uma siimaca, que ogovemo daquella nação quertratar o llrasll pelor do que traia as sutis colônias. Per-

que com ella so pretendia que a câmara desse um
passo retrogrado, proclamando ao mundo quo a
Inglaterra não intentava mais empregar medidas
contra o trafico, espalhando o desanimo por todo
o mundo, no qual havia muitas nações que ad-
miravão e seguião o exemplo da Inglaterra; Na
sua opinião, o renunciarão Iratado com a França
seria o mesmo que habilitar os negreiros a lias-1
tearem a bandeira franceza, e o elTeilo do discurso
do autor da moção o dos que o apoiarão equi-
valia a dizer: « Tenhamos um commercio livre em
escravos....» Que era absolutamente necessário

«unia que esperanças da o governo a respeito do résüt- Clado de todas estas complicações?
A nação ingleza, actualmonte a primeira nação douniverso, tem cooperado muilo para a civilisação domundo; mas e preciso rellcetlr-se que a nação inglczanao c o seu governo, o pôde esle praticar actos que aqucl-ia reprove, Isto principalmente pelo que dii respeito ásviolências cnininetlldas conlra n llrasll. Cumpria pois

um commercio que merecesse ser protegido, era |(le grandes mereadi
aquelle quo agora, começava a surgir em África S^vo?Sl-° .dosll,Vem substiiuiçãoidotrafico do escravos: a remoção jàlnglaiorra^iAVdas restrieçõesimpostas a esse abominável trafico |gUmn ('0,IM se poderia conseguir por esses meios, poli
nno só«h>stri'iirio n n«nprnni"i.lnn;.,:i* «r- l.uuo nno <Si1c:opittlno que lenlia a Inglaterra Intcressiu«io soausiruina a esperança de civilisar os Afri-fiam quo o llrasll se lembro do ftwor-llio alguma represacanos, mas augmentana tüooxtriiordiiiariamonio
a import-ação dos escravos no Brasil, que as lo-dias Oecideniaes Inglezas não podenão competircom elle na producção dos gêneros et íoniàos.
Quanto á suppressão do trafico, não desanimavado que ella se pudosseconseguir. So a causa erabôa, como não podia duvidar-se, pois qne as na-
ções civilisadas so linhão gradualmente alistado
em seu favor, não devia julgar-se desesperada;
o nada a podia destruir, senão a falta do coragem
moral.

Seguindo-se a votação,
Io Mr. Huti por 232 votos conlra lüV

•^^59í^if?í!3Çi?<»5i2QK^«ii

foi rejeitada a moção

Do Times.)
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OS MISTÉRIOS DO POVO
MB

EUGENE SUE.

Graças a Deus, nos nossos diis ba-
tem-se os homens com menos animosidade
—disse o moço.—O soldado bale-se pela
discipflna, o povo por seus direilos. Duello
faiaj, porém leal, depois do qual os adver-
sarios que sobrevivem dâo-se as mãos.

Mas, como o que só fica são os que
sobrevivem, e eu ou meu ilibo podemos li-
car soi-re uma barric^di—observou Le-
brenn sorrindo—ouçãu-me mais eítis ulti-
mas palavras. Estais vendo que quando
outros se torrmiâo pallidos nõs sorrimos
com serenidade. Porque *erà isso ? l'or-
que para nòs nio eiisle a morte, porque
educados na crença dos nossas pais, em lo-
gar de vermos naquíllo a que se chama fim
da vida um não sei que de lueubre e de
aterrador que pira sempre sepulta a e\is-

í.* ,Vtóe Carreia Xtrtãrja c. ir.

prla pi(im. o governo disso alguma esperança, porquo o nntiresenaiinr nao acredita quo%-Ja possível continuarmos aser tratados eomo o governo da ralnlia 1'omaré. Não lia-vera algum melo, pergunta S. I!v„ paru conseguir o limdesejado ! Crfi quo ha. O governo Inglez 6 essencial-
manter „ma força sobre a costa, porque se havia p^rem^TílItio0!^.!!";! toTS"™ noStâ

dos para os seus produclos, porque, o
fabricas seria causa certa de uma

evolução; e sendo o llrasll um grando mercado paraa lngltiicrra, eslá S. Ex. portanto persuadido deque ai
Is

sse
..„ p.lia. Existindo pordinda parle do llrasll apenas uni!) se

rie de netos do condoscondoncln, essa enndiicta acoróeflaogovemo Ingloza prosogulr em suas violências. Olliondo
para a Europa, julga o noliro souador quo a actuulidadorj a mais opporluna para fazer stt alguma cousa.Soluça Prança nada vé no relatório do nobromlnls-tro dos estrangeiros; entretanto que ha uma questãoseria a tratar com aquella nação, ei a dos artigos per-
pcttios, Gonvlnlui que se não tlclxasso esquecida essa
quesluo, e recorda o nobro sonador qne em algum lem-
pn se (leran passos a respeito, Ignorando porém qual oestado em que acliialnicnte se adia.

rtoforlndo-so nos negócios do Itlo da Prata, julga S.lix. presentemente pouco prudonto fallar-se nplles.o porIsso dirá pouco. Em sua opinião 6 (ora do duvida que o
governo de lluenos Ayres lem pnr divertimento inenm-mudar o do llrasll; quer ser o seu tutor ; nada sn podolazer sem a sua Interferência, o alrj sobro a abertura deuma eslrada exige explicações. Não snbe o orador com
que direito lia do Ituenos-Ayres interessar-se pelas cou-sas de Montovldeo, c pergunta porquo não liado o lira-sil responder-lho que nao o ndmltto a tratar sobro isso.Pelo que acaba do cxpdr.eoneliie o nobro senador quepelo lado externo a posição dn pai/, é pelor do que eraem janeiro, o exclama — qne deve fazer o governo?Devo súpportnr tudo quanto quizerlnipOr-llie o eslran-
gclro? — Entendo que não. Mas pórte o governo na ne-litalldade resistir, o resistir com gloria? Também en-
tendo tino não ; porque quando uma nação está com-
pacla ejinlda, ainda que pequena seja, pude resistir ásaggressues do estrangeiro, pois que so torna forlo pelaunião o pelo prestigio da justiça da causa que defende;mas quando eslá dividida em partidos exlreinadns,
quando o delírio das paixões políticas chega ao pontode desejar o estimar um partido que o outro seja insiil-ladoe ludibriado peln estrangeiro, em taes clrcums-landas nao julga o nobre senador possível a resistênciacom vantagem o cnin glnria,Neste ponlo S. Ex. dá largo e brilhante desenvolvi-
mento As Idéas qne diversas vezes lein enunciado na trl-
liitiia á cerca tia situação do paiz e dos meios dc foliei-ta-lo. Não tem o nobro sonador esperança alguma de mo
Ihornmonto sem quo seja alterada a legislação existente,
sobretudo no systema eleitoral o judiciário. Observa< que nada se (em feito nesse senlldo , e que alguns pro-Jeclos que tom passado nesta sessão vão antes de eneon-

, tro aos seus princípios.Não teniln portanlo melhorado, antes considerando
pelotes nselrcumitnnetas do paiz, mi., púdo o nobre se-nador prestar o seu voto ao projecto de resposta comoesta redigidos; julga por isso conveniente oiTorecernsemendas que manda á mesa, e que as leitores acharãoacima publicadas,osr. Paulino, ministrados negócios estrangeiros, diz
que 0 nobre senador pela província tle S. Paulo prnptu-se a de nslrnr quo o estado do palzlioja em pelor do
que em Janeiro do corrente nnno, sendo es«n a razão pnrquo não votava pelo projeclodo resposta que se dlscti-lia. Esse nobro senador alllrmnu rjuo nn interior a slltia-
çao era agora pelor do que em janeiro; mas nno consl-uorouquo de janeiro para ei nenhuma complicação no-v.iíipparcceti, todas são anteriores a essa época, sao todasantigas. \ dn traüco é; as dn Itlo da 1'rala dalao ou sãoanteriores a ISÍ.t: com o tempo porém vai-se apprnxi-mando o deseiilace dessas questões, o pnr Isso se loniãomais palpitantes.

Não procurara s. Ex. allentiar as vlolonclas que o cru-zeiri) Inglez lem couiineltldo; mas o que dccrlo ÓqilOOSfados a que o nobre sonadoralludlu são da antiga data,
0 nascem doaclodo parlainenlo Inglez de I.S-.ü, que cs-laheieceu n direito dc visita. E'essa a origem ai,indo mais são conseqüências; o portanto nao Òde janeiropara cA qua se devem procurar ns causas da situação
presente. Todos os antecessores do orador lulArnn com nsmesmas dlltlculdndcs o embaraços, lin umn dllfcrcnça,
porém, céque mullosdesses embaraços não forão puliil-cados, não chegárãiijio ronliecllltcnto geral; 0(! talvez
porissu que n iiiiiui- senador julga quo o estado du paiz(em pclorndo de janeiro para cA.

Reconheço S. Ex. que é preciso procurar uma solução
qualquer a todas estas questões, aimia mesmo quo seja
desagradável; entendendo porém que sú se deve recorrer
¦tos meios extremos depois tle convencido do que são sem
proveito nulas as tentativas pacificas.

Não contestara o nobre ministro quanio o antecedente
orador disse á cerca dos artigos perpétuos com a frança,
porque partilha a esse respeito ns suas Idcas, c assegura
que é nssumpto das alteitçi.esdi) governo.

Quanto no reparo que o mesmo nnlire senador lei á
cerca da Innganlmiil.iile do governo em responder a tu-
das as reclamai.ü.'.. do governo argentino, conto sn linll-
cou um r.ictn, s. Ex. lambem se limitará a dltcrquo

reclamação foi admittlda ,i discussão pelo governo
Imperial, por Isso que o da Confederação Argentina
apresentava o fundamento de passar a estrada de que se
tratava pelo seu território; o que, a ser verdade, dava dl-
rclio .1 reclamação.

S. Et. passa depois a orrupar-sc rom a parle do dis-
curso do nobre senadora que responde, que diz respeito

tencia nas trevas eternas, nòs não encara-
mos a morle senão como uma esperança
de ir-mos mais cedo ou mais tarde encon-
irar aquelles a quem amávamos, e com ei-
les reunir-nos no outro lado dessa immen-
sa cortina, que no período da nossa pri-
unira vida cá debaixo esconde a nossos
olhos os maravilhosos mysleriosdeslum-
brsnles das nossas existências fuluras,
existências infinitas, variadas como o po-
der divino de que dímanao. Km uma pa-lavra, mortos não cessamos do viver: vi-
vemos porém algures, cm regiões desço-
Dbecidas... eis em que tudo se cifra. (13)

(IJl Xosaqui temo» supposto, couta menos singular
úi que parece, pnis que » reli;üo judaica, nãn menos
•ntisa que a dnildlra.tem ainda «tis crentes, lemos sup-
r -' a Mr. Lebrenn e a sua família fieis por tradição ao
«1 :ni da eternUlade da eiiHenda phT«lra, Uo admi-
ratelm*nte r-.rmulado ptlm druida* das Galiaç. Mui-
io* «enilfw ante* daapparição do chriitlanlsmo.ver-se-ha
na enoiinuatà»deita narraç-ão innumerosf.rodígios ope-
nimpotttítfèM continuidade e ptrpttuldade da ejis-
trnria. Somente citaiemo* aqui um eitracto do magnl-
f- ¦•-• trabalbo do r, -*«> lllattre imi.-i Jean Rarnaud so-
bre os draidas. rEocyelopfdie oouiellc.ariicle DruldU
me.)

c Tal era em «s» esienrla a doutrina dos draidas, eis« twrejue os qne a professaria f--.ni-. lio Unes dos
¦ riu» da m tle. O hiroem despreada dos orrãnsde

«joí se ser»ira durante o seu r«erio!-» terrestre nio se
tornava uma FMnbra como no !|-;,-n> do pastntsmo e«ta íívj a romana, a alma tomara loso posse de um

a r:•«¦• en-roloiro. e sem entrar no fabuloso império de- Platão, nem no de Satanaz. nem tia pouco nos ralos
»ysOC8* do ewprm», ta simpitenente procurar a saia

« residência tmum cutri astro qse não este. Assim a
WÊStrtt ns renUêsêt não fomMra sos-io sm --•-.(-

« ée éirisía. em tona ttrit 4e ¦ ii*i>.nriat ptrt{>4i&u.* E* osjue se esmpreiitodt «tes ver*» de Uiran -, to|o
t Ucvülssr? tt«n Ustts luiii itiBUs. Segvr&i i4»

CÂMARA DOS Srs. SENADORES.
siíssão km 27 nu maio de l.SiiO.

Presidência do Sr. barão de Monte Santo.
A's II horas da manliã, reunido numero sufllclente deSrs. senadores,abre-se a sessão, li' lldae approvada aac-toda antecedente.
Nüo lia expediente.

ORDBM no nu.
Unira em ulllma discussão o projecto deresposia a falia

do tlirono ; eo Sr. 1» secrolario, dopolsdoo ler, declara
que foi enviada íi mesa pela respectiva commissão ase-
guiríle emenda;

« Subsllluii-se o período que começa —Deplora o senti-
do, etc— polo seguinte:

« ne acenrdo com essa política, o senado deplora quoaliiuus sulnlltus du império, auxiliados por etnlRrailoS
dos estados vizinhos, tivessem conseguido,adospeilo das
ordens da província de s. Pedro, formar reuniões o en-
trararmados no território nir-n. do Quarahlm; e felicitao v, si. i. peto vc.iir. êxito dus inedidiis empregadas pelosen governo para o lim já alcançado, de chamar a seus
deveres os Brasileiros quo delles so liavlão desusado, o
governo dc V. Al. I. procurando remover as causas que
produzirão lão lamentável suecesso, dará mais uma pro-va Irrefragavol do ompanlioe esmero com quo suslonta
a justiça e ns Interesses dos cidadãos brasileiros. — |'/s-condo de Abranles, »

O Sr. Paula Souza mandou também á mesa as seguln-tes emendas, que forão lidas u apoiadas, entrando Igual-
ineiilc em discussão:

««Vos i" supprlmão-se as palavras — c no seu go-verno.
« No § 4" acsresccnlc-sc nollm do paraitrapho o scriiIii-

te— e espera o senado que.essa pacllicaçao se ultime pormelo da alta clemência de V. 51.1.
« No penúltimo paragruplin.depnls das palavras —que

abunda uo mesmo sentimento— diga-se em substituição
uo resto do paragrophoo seguinte—coolaiTdo com a n;o-
deraçáo do governo, ufaiiiir-se-ba sempre de contribuir
para a sua real!/a«;:io, coadjuvuudn-o elUcazineiiU' portodos OS meios de que possa dispor para que se possãorealizar as reformas que o paiz reclamo, mormente na
legislação eleitoral c judiciaria, reformas sem as quaesnão será possível conseguir-se o progresso regular de uns-
sas Instituições polltlCUS, a grandeza e prospei idade do
llrasll. Salva a rcilacçào. — Paula Souza. »

A discussão iicoti adiada, a o Sr. presidente dando pa-ra a (iidein do dia seguinte os mesmos uiâtuflas, lováu-
tou a sessão depois das i horas da lardc.

O senadooreupou toda a sessão de boje com a terceira
discussão do projecto dc respr.s',1 A falia tio ibroiin, queainda li. ou adiada. Rompeu 0 debaten Sr. senador Pau-
Ia Souza, qoe começou o seu discurso declarando que o
seu <--t.nl.. dc satule Ilie nio permillia entrar 11,1 disrus-
são da matéria com tudo o desenvolvimento de quo era
ella susceptível, mas como entende não dever prestar o
seu voio ao projecto comoestA rcdlgldojulga convenien-
le dizer sempre alguma rousa, <> nobre senador recorda
b casa as opiniões que emilllu quando na primeira ses-
são «leste anno se discutiu o voto dc graças: 8. i'.\. faz
lembrar que nessa oceasiao, encarando como assustado-
ra a situação do palz.c vendo que n.lo era possível rea-
li/ ir ostdcoicom (pie suppiiiilia puder fazer o bem, dis-
se no senado que o ipic lhe reslav.i era lameiilar tuna lal
slluação, consolar-se com O suspeito deque estava talvez
cm erro, c conllar do tempo o remédio para as desgra-
ças publicas. Pondera que 0 senado com rn"eitotcm sido
testemunha dc sua coudocl.i.c terá observado que du-

Tanto é esta a idéa que sempre fiz
da morte — exclamou Sacrovir — que
estou certo de morrer com unia incrível
curiosidade... Quo novos mundos, eslra-
nhosc esplendidos para visitar-se !

O mano tem razão —disso, com eu-
riosidade não menor, Vclleda. — Ha de
ver-se cousas hellas, novas e maravilho-
sas I E nunca nos separaremos na eterni-
dade, senão passageiramente !... Que via-
gens faremos juntos, infinitas, variadas...
Ah! quando se sonha com isto, minha
mâi, o espirito se desvaira com a sofre-
guidâo de já ver esaher tudo!

Vamos, minha curiosa , nem tanta

(diz elle dirigindo-se aos druidas), <usomr.rat não
i !•¦' para oi pallidos rein < de Plutão. e para os si-
Itwi .«¦•< domínios da Ercto; o mesmo espirito rege
em outro mundo outros mtmbros. .1 morre, te é cer-
to o que dizem os nossos hymtws, não e" «••«¦¦ o
melo em uma Impa rida.
« Muita ratio teve Larano para ajunlar que os Gsole-
res eráo felizes com umi tal fé. Por Isso não c paraadmirar que o dosma da immortalidade formasie o
ponto principal dê sua relUüo: era o mais i-m aca-
!•)¦!•>. e por l<*o o mais taattJsM; e i ; sr. - era a
llcão mais preciosa que se podia prfgar ao povo.
r-ifuniit ih hi«ioriaI--.rf> concordão em asseierar a
preiülecção dos draidas por esta crença, que r com
etT*ilo a mais caracteifeiira do stnio da C«in. Pam-
pillo Sela diz qoe era o mltima dvjm-s iM^sfír. Ce-
Mr.queo encara no ponlo de*I«'a«i«s»>i«t»<*i». isto»8.
p*to$ «eusetfcilos na «utrra. aííezara qae * nt la li -
nhio m draidas mais ap*«o. — Em minstUm immt
(dtZCesatlns dmidas querem per«iatir aat asai-
mas rio morrem, e peasM que l«o etciia jwskrwiO1

í menti nos homens a eonurem. fareoda w «iesprerar a
i medo 4a ¦sstte. BaM tem q«se perronumlí-se a nm
Gaoler:—o qaemàts itSBesí — . adeaeUe:—

i Que caia o c cc-. •

impaciência — atalhou Mme, Lebrenn
sorrindo, e com um tom de nllectuoso re-
prorhc.—Quando eras pequenina,sempre
talhei comtigOj quando nas tuas lições de
desenho estavas pensando menos tio mo-
delo que tinhas adiante dos olhos para
copiar do que no que havias dc copiar de-
pois... Do mesmo modo agora,minha cara
filha, a tua curiosidade de saher o que se
passa no outro lado da cortina, como diz
leu pai, não te deve distrahir do que vai
cá por esto.

Sohrc isto socegai, minha mâi ! —
respondeu a mora com transporte. —Des-
te lado da cortina vóS, meu pai e meu ir-
mão s3o hastantes para oecupar-me sem
disiracçào...

E ahi vai passando o lempo a phi-
losnphar-se—disse Lebrenn rindo-se. —
Jeaníka não tarda a vir chamar-nos para
a mesa, ceu sem ainda ler-vos dilo o que
queria... Xo caso de que a minha curiosi-
dade se satisfaça antes da coisa,., minha
cara Honoria !...—ajuulou elle dinjindo-se
á sua mulher, e mostrando-lhe uma se-
crelaria—acharás ali minha ultima von-
fade... Tau.bem jã lu a conheces, porque
nós só temos tido um coração... Isto—pro-
seguiu o mercador tirando da algibeira um
papel fechado, ma* não lacrado—dii res-
peito ã nossa querida iliba, c ,z eolre-
garis depois de uaveres lide

iv. a.to.
a situa.áo do paiz no interior. Não pensa o nobre mlnls-tro que o mal esteja só."nii legislação; éde opinião que elleexiste lambem na (lesmórallsõçtlo e Impunidade. Entre-tanto, apezar dessa slluação, est/i o nobre ministro per-suadldo de que, se depois de esgotados lotins ns meiospaeillços, (dr necessário a união dos Brasileiros para re-slstlr as Injustas aggrcssõcsdò estrangeiro, ella se ha de
fim¦5o rnrCtIdo?arCC°n 

tl,es c"'cu"lslil,"-'li|s o espl-
O Sr. Paula Souza obtendo donovoa palavra explica odesenvolve algumas desuas opiniões que >einffC. n*rc-Cfiruo bem coinprel.endldas pelo tinlece de n e ordorO Sr. Ilollanda Cavalcanti om um longo ffio nrn-curou demonstrar a çxoctldão de sua opinião à"ô -a doinlliiencla tao exclusiva como perniciosa da in istr mrann governo do paiz, cia necessidade do convencerogoverno Inglez, pnr meios explícitos e verdadeiros doque devo ser modificada o convenção foi „.!abolição dn tranco da escravatura ; ponsandoS Kx riuoso todos os ministros dos negócios eslrongolros não I .u-vessem constaiilemento mentido tanto álnglalorra cilalerlnJA checado a um «ceorrin razoavel, segundo às In-decllnavels exigências do paiz.

h0Ms.ISCUSSÍI° 
'iCUU aula(la'"'ovantou-so a sessão ás 2

GAMARA DOS Srs. DEPUTADOS.
SESSÃO EM 27 DE MAIO DE 1850.

Presidência do Sr. Henrique dc Rezende.
A'si I botas menos 10 minutos da manhã la z-se a cha-««.Miiiiiiiutr.ir ii.iit'1 r.K.i n w,< ,,,-,,. ;.i .iberla a sessão.
l.C-seeoppi'ova-sc a aeta da antecedente.

EXPEDIENTE.
llmoniclodo Sr. io scerolarlo do senado communl-¦ constado an senado quo S. M. o Imperadorssrgiiiiiies resoluções approvando us pensõesa V sçondesso de S. Leopoldo e ás suasa (ro iIlhas solteiras, ,', co.idossa do um Pardo o letisiis.e a que concede ao governo um credito e22 208*705 rs. paro pagamento do funeral dn S Alteznimperial o senhor D. Pedro AlTonso.-FlcS a cornara In-
Não lia rnols expediente.

miida,overinçando>se haver caso, oSr. presidenle declara

Clilldo ler
cnnsoiila n
concedida

guíníes pifrccerosf'08 
Cm ("SCUSSÍI° ° a^t0^<>s os se-

« O reverendo iose do Desterro IMtiln, vigáriodo rroguozlu de S. Francisco Xavier do Engenho Vmiiiiic.ipio da corto, no requerimento quo diri»iicâmara cm 22 de fevereiro do corrente anno" iconcessão de duas

«O roverendoJosrj do Desterro viiiin, vigário colladoda ireiíne/ia «le s..Francisco Xavier do Encenho Velho! ,i„
lu a esta

, , no, peillu aloterias, para serem exlrohldos comproi orencla a quaesquer outras, ecom o prodi ctodellasconllnuar-se o obra da Igt-eja matriz do dita Iresue/loque nao pudera ul Imar-SO coma quantia de 11 lio •-, o '
P««»«luito de uma loteria Já eilrahlda, o bem. ss in comn de varias esmolas, entre as quaes llgura a I Vi). -
que S. I. a Itnperalrlz pnrelleltn dosua i ,erlal ,í !idli-eucia oi os princípios religiosos, que laitonearac"tcrisiin, se digno,, de mandar dar para cout nuiacj »dita .obra, por coiistar-lheque Io a mesma parar Kit!

«'Acommissãodorozonda.oncorrcgadadooxanilnaresto
negocio, nuo podendo avaliar, „eio exposição filia nor,' erlmenlodo mesmo roverendo vigário auoto ohrSdo que carece a Igreja matriz, que ahlso diz precisar dogrando roporo, e a quanto deve montar a despeza que opreciso la/er-se com o dito reparo, tendo v ito quo ftcusta do protluclo da loteria oxtrahida so ta uma outronina, que prnprlanienle lallando mio parece ser auiiel ¦
para quo foi concedida; o mesmo tendo em vlsiicoito imposto no art. 17 da lol de 11 de outubro de 1837n. 00, requereu que se pedisse ,10 governo pelo mlnls-nn,, da justiça o planta (-orçamento relativos o mesmaobro, anuo se mandou proceder por aviso doSOdoTu.ul.ro do anun passad,,; ,, á vlsla de Iodos os papeis < uolhe lorao re.net Idos, recoul.eceu: |o, „„«. (,,lc1 ;,'„" 

'l
nao todo o produto da loteria oxirahldo, rói omnrogadonn construcçao do um cemitério que está cone i « i,«eotacumbas, das quoesso opromplírSo ..'•.. *',
algumas obras so ílzorao na IsreJa inas.ii..,,.T, '-' '
aucta, commissão muütuiV^^^^.
pp nlio do ongonliolro encarregado do exame d •«mas obras, eque essas f.ir.iu lelias a cusi i,« ,nunagenciou o reverendo vlga^ôdaquMlgnou do?S, HI. a Impera triz; e 3», i|u ir.nliicti das d ,s"h.inl \,íque se pedem d para ser oppl cad íin •í, s 

', 
, "Süascaacumb..s,orçodaen.Oiaiorooo™2Ssrflnaíosmais

urgentes do que carece o igreja paraso nffôor?uíi.2rns quaes sau por aquelle oilgetlllélro • vi loi 'MDOsiko, porquo om a»ullíd.quVnita. diz elle In"nona. ia um concerto radicai da ntesma so se uuizóSôlazer, o qual por ora pôde dispensar-se ; cumpr.ndoAco mi 1 soo acerescentar que o reverendovi« Snnii-multo baixo o orçamento do onnniii.oim " ropuia
ii A* vista tio exposto, emende a commissão unenenbun» credllu se deve por ura abrir p,,ra7 co. nitt

V" ¦ I";<a" "•' OU" que lli 1 In fazer ,1,.,',das catacumbas, sem nuô so nem •., „„. . ""'•" ,!
repartição|compelonío ¦qMnte^Dlb^miffl-pel-'
quo a vista delia posso a in, allm de
j.i.llni.ivnoiei.l,.,, sua ,„,(.„:! n';,/! ^^^^'s^^^S. por ventura enlende elle que deveV. nllnuaro ohndas calocumbas romeçadas na rreguezla dot 8 Fi u
cisco \av er do EilgontlO Velho, dos quais cslaô li ias meiuie nSoobsianto aprolilblçao leiit, fe,!" n ê"110 gi.vernu, de se fazerem enterra nenlus de | , , I
KuVZnnn^ii" "«««'•««¦m mcsmo^-S;..... .|.u. ü ,.,.,1,,, t1ll, reparos urgentes de mie cnruen -,rel.-ld.i igreja matriz, entendo o com nisso ,mo Llaudo orçados em9:800»8il0. io nloiiBvnm», „J .w*hlr uma 

|oterla para toAs^n , ^ 
>^

bvln«: « Portanto d sua opinião que o > én rzer aquelles reparos á custa ,|,, renda BeraUbrlSdo.Jn'"' mer m credito da quantia de f.oookoaa c„au»! Incluo o pagamonlo do saldo qüe, cgunda^oi m „
çlonados papeis consta haverá lUvordovlg r „• 0 ','
esle Um OlTcrcco a sesnlnln »«>i...s" ?... ' '• "l''.1'-1

g<»addiiivi, pn, . ie, do orçamento'quo « ,\ifg rT« A assemblea geral legislativa resolve: •
, "„Arl  B aberto ao governo pelo mlnlilorln ,hjustiça, n mr.i s..r «<.rin....i.. ...'rr ¦ ' ' '' '

;.m/VM.i.na.íá,Iüí;nu;deV:;l;—S^.8»
«>nrorml ledo plau.a e „,'„,,„,/;TX -VX„) \?

Jl,h, Mo r'ri,l''lrlc «l0 '«"il aberio-ao mesmo ml-nlslcrlo para o rcrerldo cicrclclo, e rormarA unia rubico especial no respectivo balanço. u '"

-V1—W1I11I.H i| |

Vclleda corou leveinenle.sonliandoque
sem duvida se tratava do seu casamonlo—Quanto a ti, meu filho,.—disse o mer-cador dirigindo-se., seu Olho—toma estachave»—e tirou-a de una argolinha dacadôa de seu relógio.—K a chave doquarlodas jancllas fechadas, n.. qual só eu e luamâi lemos alè hnje entrado... A 11 de se-lembro do anno que vem has dcíazer vin-to o um annos ; nesse dia. m.,« não antes,hasde ahnr essa porta... Entre oulros ob-
jectos enconlrarás um escriplo. que devesler.o elle te ha de instruir do como por umatradição immcmorial do família.... pois quo— ajunlou Lebrenn interrompendo-sc asi mesmo e sorrindo-nòs oulros plehcusnós outros conquistados, temos lambamos nossos arcluvos. archivos do proletário,muitas vezes lao gloriosos, acrediia-me,
corno os dos nossos conquistadores....
Nesse papel verás — iate eu ditando —
como por uma tradição de nossa f.milia,
na idade de tinte e um annos, o filho pri-'mogenilo, ou na falta dc uni filho varão, afilha maic velha, ou o nosso parente mais
próximo, tomi conhecimento destes ar-edito», c dos diversos objectos ali juntosAgora, meus amüos,— ajunteu Lebrenncom uma vor enternecida, levantando seusbnçoseeslendendo-os para sua mulher eI seus filhos—dai-me o ultimo ,= faco Po_I demos amanhã ficarmos se;. ^ £^



2
a* , ÍWOI ««

tSSBStbeffBBBs
JGowéo Mercantil

wmasti.

u

«Farjoâacamnra dos deputados, 27 de mato dc 1880. «proçeder-sífiw qU9 se t mára Jestí-Üir. Iloje re—ji s? rinnna —7 j Pacheco.» I m cro legal, o Sr.presidente declara encerradaa d seus- ' . ' » ..¦•,. -. i ó&í ,J-X F.ria«i»o.-J.J. locncco.^ , 
I sã o.fe levanta'a iessão/isátiorasctimquartrfda tarde, nroduz-se a nfnsnrrfl¦ anostasia. rtmrlísanta-se i

Bb ancsmn wimmissao, mandando archtvar o reaucrl-| imÜM-Hh ma o»
anontd.flD ndti.inislraeão do Hospício dc Pedro II, no j.UAJÍ ,, 

0I"m!™ H0 Pi;8' , ^ ... ,3»diséussaíy do projecton. WdeslooVino.íólJrcnan-
ca ás custas cm demandas propostas phfestVarigelrosr'
:,., discussão'do projecto n. 10,1, concedendo loterias ao
11, isplcio dePcdíòIÍ; 2» discussão do projecto n. aadeste
ar, mo, dispensando as leisde amortização a favor da ma

Cos'l ipefle n cnneessao de uma loteria annuat, sem II-
flnítteiüe tomipo. para adjutorio do complemento da obra
ifln auesiiio Hospício, e paraflear constilülndu renda para
atfníiiiniinutenção.

lia ntrd&iUra commissao requerendo que se ouça ao go-
Tramnii âioBwra da pretenção do conde dc S. Simão. \\e- j tri z da Conceição da Sacra Família do Tineuâ; 2a dis-
xtiuüreAJves Gomes Barroso c Leopoldo Aueuslo da Ca
murra liimu, em que representao eoulra a falta de exe-
«iieuo» iporjiartedo thesouro, do art. SI da lei n. 814 dc
38 idcouíuliro dc 1848, o anal determinou que o governo
mumüasse «tilistULMr as notas do extinclo banco do Ura-
SR, i<joe {pertencem aos interessados nos bens do casal de
iS-Uitraa.3tiaqui!ia dc Azevedo Barroso, na importância
St»:*ire-,.depois de reconhecidas verdadeiras, e pedem
intmiiücmâus para que o ref~erido artigo seja executadp.

-WM .n ilmprimlr p.iTa entrar ria ordem dos trabalhos o

eu ssão do projecto n. 18 deste anno autorlsando a casa
da misericórdia de nezende a possuir, etc.; 2* discussão
do projecto n. 22 deste anno concedendo loterias A ma-
tri: ide Irajfi; 3» discussão dn projecto n. 24 deste anno,
cm iccdendoa Carlos AugustoTaunay privilegio exclusivo;
n. loa de 18.4»,mandando pagar a.José do Freitas Bian-
dãr. •; n. 88 dcsie anno mandando pagar a Antônio Ma-
noe 1 Cordeiro; 1" discussão do projeclo n . 80 dcstcanno
mie lorando ns penas aos vadlos e aos que trouxerem ar-
mas curtas; |n discussão do projecto 11.100 dcsle anno

51a.TOc.or da commissao de marinha e guerra convertendo « sobr e crimes comineltldos em paiz estrangeiro por sub-
em gmvjentn de lei a proposta do governo que fixa as ^ dito sdo Império; Ia discussão dos projectos ns. 81 e 82
*iríns;de terra para o anno financeiro de 1881 a 1852, i dest eanno.

CORREIO MERCANTIL.
HSâo, 27 do maio.

A sessão de hoje na'câmara vitalícia assigna-
lou-?e por uma emenda auditiva olíerecida ao

parto em que publicamos a synopsodos trabalhos
o debates das duas câmaras.

ORDEM 00 DIA.
üroneõeiido se á rotação do projecto de lei que isenta 1

as icmnoras jnunlclpnes do pagamento das custas dos
juiDitesBOfiem gue decnhlr a justiça, cuja discussão ficou
ennerraüa na sessão de sabbado, foi approvado. i

Jtjpjirovim-se sem debate em 2fi discussão o projecto de
Biü <rjae notorisa ao governo a fazer operações de credito ,
affiin de satisfazendo modo menos oneroso, à fazenda na-;
tóaniiTVose.ncttrfeos provenientes de empréstimos exter-jj --.  -
nas «lODtrnhidos pela nação nos annos dc 18-23 e 1824. | pro|eelO do voto de graças pelo honrado Sr. Pau

ura içnatmente approvado cm-2» discussão o projecto ]a Souza. Os leitores encontrarão, essa emenda naiüe tal a (cftrea de eleições de senadores. "'¦
jtaiLr'! «111 2" discussão o projecto de lei n. r>8 de 1841

snlorisimilo ao governo o pagamento dc Miguel Tavares.
Tr.i ú jiiesti a seguinte emenda, que apoiada, entra em

discussão:
«Jtâàit.ivo.— Adispnslção do artigo antecedente é ex-

tBnshcajiopnpatTiento da divida de :i:6~0»0(,0 que rccla-
mm porannUvo idêntico Jèronimo José Tavares, prove-
mãBnle dc fazendas que lhe foran apresadas pelo ai-
nõanrtfi Cortirune cotn as do carregamento do mesmo
¦nraün; a qual divida foi já reconhecida pelo puder ju-
tflniaiün, e peta commissao de fazenda desta câmara nn
sen parecer flado em o de julho de 1818. — Maio, 27 de
1WIIU—Tcnruiro Aranha.— J. F. Vianna. »

Tomao parte nesta discussão os Srs. Tenrelro Aranha,
fiüiBiru, Mendes de Almeida, Pacheco, Zacarias, Moraes
Sarmento e Carneiro da Cunha.

Eítte ultimo manda á mesa o seguinte requerimento,
^nese.ndo apoiado entra em discussão:,« íteqmelro que «e adie este negocio per 8 dias, afim
ifle'OsSrs. deputados examinarem novamonteos docu-
anontos. — -CaMelto da Cunha. »

triimanao parle nfella os Srs. Vianna, Moraes Sarmcn-
Io, iPaolu Cândido e Carneiro da Cunha, o Sr. Vianna por
afliãmo inunda a mesa a seguinte emenda, que é posta
canjanetn mente em discussão:

.« Cegueira que oprojecto em discussão c todos os mais
íqne Tíirsarem sobre matéria idêntica sejão remeti I-
ifltis ás Illustres commissoes reunidas de constituição o
Justãfu .civil, para que informem se avista da disposição
fui it11. 91 da lei de 34 de outubro de 18.(2 pôde o corpo
legislativo negar os fundos para o pagamento requerido
cm .cimos semelhantes; epara que tendo cm vista a dispo-
íiçã:, dn tiiesini) artigo c do art. 81 da lei de 18 dc selem-

lwoifle 184», estabeleção as bases para o julgamento ad-
snüiislTiiUvo, e nos casos em que deva terlogar, e a fôrma
Ao processo.— Vianna.» >

Julgando-se discutida a matéria do adiamento, fica esto
encerra d o: e por se verificar não haver numero legal para
íoranur casa, o Sr. presidente manda proceder â chama-
du. c levam a a sessão ás 2 horas e I quarto da tarde.

Fxoneden-Sc hoje á votação do projecto que iscnla as
rmnuirns muairipaes do pagamento das custas dos prn-

tfcsnos em que deeahir a promoioria publica, c foi appro-
v&dn.

Eutra depois em discussão o projecto dc lei que aulo-
lusa o governo a fazer operoçoes de credito allm desa-
tísfuzer, do modo menos oneroso, os encargos prove-
riihces de empréstimos externos contrahldos pela nação
lios nntios de 182S e 1824.

Foi approvado sem debate.
Eivtrutambém em segunda discussão oprojecto de lei

n.:X!;delK4l «utorlsando o governo ao pagamento de
SRgael Tavares.

Os Srs. deputados Carneiro da Cunha, Itibelro c Zaca-
rtâsentendcni que o pagamento de que se trata íl In-
jnfiirt, csãodeve ser realizado.

Eriilinra o poder judiciário decidisse por sentença a
tnvftr do pretendente, todavia os oradores reconhecem
qne oeorpn legislativo é tribunal competente para ojul-
gmskvAo desta mateiia: eiileiidcm mais que sendo a
etimnra dos Srs. deputados em laescasos um Irlliiinal
nnperlnr, lern direito de reformar as decisões do poder
Judiciário que lhe são nffectas, consignando ou negnn-
de-wínnflos precisos pnra a sua execução.

Tirata-se de um processo que se Cor decidido pelo as-
sentimento da exigência em questão trará em resulta-
dtKUitras muitas idênticas, que redundarão cm com-
Ifltíta perda do theSQU.ro publico nacional, muitosensl-
Tfil*nns cirrumstancias aituacs ilo paiz.

Fiillão a favor do projecto os Srs. Pacheco e Moraes
Sarmetit',, que sustenião a justiça da pretenção que se
discute.

í«T.em os oradores que sempre que n poder judiciário
jmlga por sentença que alguém é credor da fazenda pu-
Mira, o rorpn legislativo deve decretar n espectlvú pa-
piimentn. (Sio apoiados.' Que seria, ctctatnao os ora-
dnres, da independência do poder judiciário se o corpo
legislativo nullifieasse um aclo seu?! Dava-se (pie o
liritirlplo constitucional, que garante .1 liidependenel.i
dospoderes, era completamente destruído!

guindo se fez a presa em questão, já a província do
Mtiriinhão era independente, estava quieta; nada se ar-
rnraiinva pela sua tranquillidade; e portanto ella foi ai-
tcmtuloriu do direito de propriedade, ou antes um ver-
düdciro rouba que commeiteu o Sr. marquez du Ma-
ratihuo.

>esü? prcsupposto. pergunlão os oradores, a quem cmn
prir, recorrer senão ás justiças do paiz'.' K foi o que fez
«cidadão brasileiro Miguel Tavares.

O puder judiciário, seguro da justiça que havia o pre-
tendr.Mr, decidiu a seu favor.

Compre pmtanto á câmara dos Srs. deputados acatar
Z t>tíliu"in.a uiiyiiciic juntei, rcfpCííür íí»;í."í,"i as Süiíã iuil-
*ries,f(ini(i tnnnda aconHitiilçâo ciilltlr.i do império.

O fir. carneiro ua Cunha requer o adiamento dn dis-
CUKsSn por nito dias. até que us Srs. deputados cia-
minem cs documentos e papeis que Instruem o pro-
3eno flequese trata; e neste sentido manda á mesa uma
emenda.

rnsta 1 votos,éapprovada, e passa-se a dlsctilir o adia-
mwito requerido.

OSr. Vianna voa rontra o adiamento, porque re-
eoiiiípcr a sua inutilidade: asseverando que, conelu-
ín aqurllr espaço de 8 dias, a discussão achar-se hia no
:: i-ni' ;"¦ que atualmente

OSr. Moraes Sarmento lambem sustenta a Inutlli-
daár do idlamenlo; as Inconveniências que delles*e-
»_':.,¦ a qualquer discussão, c prlnclp.ilmenlc a esta,
cuja uiairt ia c»la sobcjainente examinada.

ra.TU «n ultlruj logar o Sr. Taula Cândido, que, relte-
muilo osprou-s: - úe sua animadversao a todos asadla-
r.; ¦: -. te pronuncia centra este proposto pelo nubre
de^utafloo Sr. Carneiro da Cunha.

rindo este pequeno debate relativo ao adiamento, vai

gom tempo.... e a possibilidade do uma
tepsraçâo sempre entristece um pouco.

Foi este um quadro tocante... Lcbrcnn
rstendia os braços para seus filhos o para
soa mulher; ci>ta o abraçava pelo pescoço,
emqtuiilo com o braço direito fazia ello o
mesmo ã sus filha, e com o esquerdo a seu
filho, unindo ao peito cada um dcllcs, que
por sna r ri- enlaçarão sua 111" i era um só
apertado abraço.

Esse gropo tocante, syrnbolo de família,
í cou; or alguns momentos silencioso, e nâo
se ouviu senão o susurro dos beijos que se
trocarão! Lo^-o depois de paga esta divida à
caturera, a despeito de um stoicismo funda-
do na fé de uma existência eleroa,e applaca-
da ess; emoçâo.o ^rupo desmanchou-se.as
cab*ç«s se compuzerão com calma, porém
enternecidas: a mãi e a tüh ,, graves e se-
rias: o pai e o fllbo.lranquillos e resolutos.

—Agora — prorompeu o mercador —
mios à obra, meus filhos.... Tu, minha
rrulber.ncf ut.ar-!e-lia« com tua filha e Jea-
s*»ka em apromptar fios... Eu e Sacrorir,
enKjuicto nio cbega a hora em que hio
de -'iroulUntamente lerantar-se as barri-
cadas cm todos os bairros de Paris, vamos
tratar de deserdardar os cartuxos e o ar-
Biamenio, que um eraride numero de no*-
í' > irmãos ha de aqoi vir buscar.

— Uas oode estão e?*3§ armas, meu
amigo?—pergnntoo-lae a mulher.

Lè-so na Revista Gommexcial de Santos de
21 do maio:

« Foi tomada perto de S. Sebastião .polo va-
por inglez Rijleman a sumaca nacional Flor do
Mar, quo costumava navegar entre o nosso por-to e o de Ubatulm. Nada mais sabemos a respoi-
to dessa apprelionsão. Dizem quo a sumaca, não
obstante ser mui pequena, já seguiu para Santa
Helena.

« Âs immensas chuvas que cahirão nos dias 16,
17, 18 e 19 causarão na terra vários desmoro-
namentos e damnos assaz consideráveis. As águas
subirão no Cubnlão até ao primeiro madeira-
menio da ponte, e corrião om abundância porcima do aterrado. Pouco faltava para lamentar-
mos a morto do duas yiclimas. Tanto .1 nova como
a velha estrada oslavão no dia 19 intransitáveis.
Achava-se no rancho do Miguel uma tropa de
oito lotes carregada do. sal, o não ficou uma só
carga. »

Somos informados de que a sumaca cujo apri-
sionamento ó acima noticiado não foi mandada
para Sunta Helena, e sim incendiada, por hão
se achar em estado de emprcheuder aquellu
viagem.

PARTE POLÍTICA.
AS FELICITAÇÕES.

Houve tempo em que os estadistas do bojo não
toloravão ás câmaras municipaos o assembloás le-
gislativas provinoiaes.á mais innocente iniorferen-
cia nadirecçãoda política geral. Não só isso como
o direito de petição, quando exercido om releren-
cia a actos dos poderes supremos, foi posto em
duvida, dizemos mal, foi recusado a essas corno-
rações. A opinião liberal condemriou os abusos
que esses governos dusprezadoros da constituição
conunoltômo em presença da manifestação nado-
uai que ós ropollia, sem (|iic todavia pretendessedésnnturar essas instituições locaos, cuja missão ó
:,liás tão importante ora outros paizes livros.

Apenas mudarão as cirennistancias do paiz , o
as necessidades do partido que por calculo se lem
tornado absolutista, mudártio também as suas
crenças polilicas. Convictos de que n maioria real
do paiz os repelle, elles próprios insinunvão aos
concelhos nnmicipaes.o ás asscmbléas provin-ciacs, tpie lhes endoreças-em uensagciis e aos
seus principaes agonies, lendo por lim essas de-
tuonslraçõos ridículas o artiliciaes falsear o senti-
menio do paiz, o dar no poder a força moral quu
por sua impopularidade não podia honestamente
conseguir. «

Cm aras o asscmbléas eleitas pela policia ou
pela corrupção ollicial, com o desembaraço e vp-
luptiiosa faceirice da uma Messalina, dingião as
mais temas cançOes aos cavalheiros do poder. Al-
gunms nfio só requeslavSo os amos como aos seus
criados, ,'islrihuindo a uns o outros as mesmas
expressões senlimenUiuso exageradas. Tudo isso
era muito deCiirosn- as MossflliilflS Br/lo umas vir-
gens, e quando assim prneedião seguiáo á risca os
estatutos da ordem.

Taes câmaras j asscmbléas, diziíío os órgãos
oficiosos do podor, não cniiticiavão sóinonle os
votos do seus membros, e estes nfio valiiio só-
mente pelo caracter e posiçSo dos assignatarios :
erão as livres o esironu sas adhesões dos muni-
cipios o províncias á política da roorganisnção e
do futuro; futuro quo cada vez mais so afaria, e
reorganisação quo nunca so acaba, porque o es-
peculador nunca encontra o termo de suasamhi-
çfles individuaes.

Era uma caricatura dos faclos que outr'or.i ap-
parecerão por um movimento espontâneo da opi-
niào publica, era exageração a mais inepta do

Nos caixotes—disso o mercador sor-
rindo;—nos caixotes o fardos d'inda ago-
ra....

Ahlcomprcliendo!—prosc^uiuMnic.
Lehrenn.—Mas 6 necessário pores (iildas
na tua confidencia... E'um rapaz quo pa-
rece honrado... porém se receias....

Agora, minha querida Honori 1, já so
levantou a mascara, nào ha mais temores
de indiscrição....Seesse pobre Gildas ti-
ver medo.dar-lhe-bemos um escondrijo na
adega ou no forro da casa. Por ora vamos
jantar, c depois tu tomaras a subir com
tua filha c Jeanika para se prepar?r tudo
para a ambulância, pois eu e Sacrovir ha-
vemos dc ficar na loja, porquo havemos de
ler esta noite numerosi companhia.

O mercador c sua familia descerão para
a loja do interior, onde jantarão apressa-
damente.

A agitação ia em augmento na rua; ou-
tia-se ao longe esse grande susurro da
multidâo.rouco.ameaçador como o remoto
bramidn da tempestade sobre as ondas. Al-
gomas janella< da rua estarão illumina-
das cm approrarâo da mudança que liou-
terá de ministério, mas alguns amigos dc
Lebrenn, que tinhão entrado esabido mui-
tas rezes para dar-lhe conls do movimento,

produz-se a nlosmn1 apostasia, rèpr^sBnta-se a
mesma farça,: com1 tanto mais escândalo o cynis-
mo, quanto é,..màiOr a impopularidade desses
mesmos homens, e mais patente a sua conspira-
ção contra as franquezasprovinciaese sãos prin-cipios da libordado constitucional.

As câmaras de Minas dislinguir.So-sé pelas ova-
çõesqtifi dirigirão á honrada sala, ovaçõeslãosin-
ceras o patrióticas como ns vozes que denlaravão
livres as eleições dessa mqsma província, quando
do alto do tamborete policial perguntava o Sr.
Francisco Diogo de Vasconcellos — povo 1 estais
coado ? — palavras que a todo o tempo attestarão
até que ponto chegou a orgia dos conquistadores
de 18.'i8.—Isso porém é nada á vista dos actos de
cynica e burlesca humiliaçàodas honradas sali-
nhas.

O conventiculo do Recife prostra-se ante o Sr.
Honorio, e apresenta-lhe o documento mais vivo
da pedanlesca ignorância dos seus assignatarios,
e da degradação a que teem chegado as instituições
pátrias, sob o infausto dominio dos apóstolos do
absolutismo, e da corrupção erigida em systema
de governo.

Mal linha o publico se rostabolecido do enjôo
que lhe causara tanta miséria, e insulto ao bom
senso, tanta ostentação de imponitencia ante os
snffrimentos 0 desgraças do paiz, quando o Sr.
de Lagps apresenta-se na honrada salinha do
llio de Janeiro, como digno emulo dos eunuchos
tio Pernambuco, e propõo um vblo de graças
á pessoa do grão-senhor, que do cordeiro p;is-
sara a ser o mais'furioso làâo. A frieza com
que foi recebida essa demonstração, que nem ao
menos tinha o mérito da invenção e da opportu-
nidade, o esquecimento a que por muitos 'ias foi
condemnada, fez-nos acreditar que a honrada sa-
linha nos pouparia a um secundo enjôo,ao ospec-
taculo de mais uma scena de baixa adulação e es-
candolosas rivalidades. Assim porém não acon-
teceu.

Ha Ires dias anniincioii a folha ollicial que a•noção Lages foi lida o renietlida á commissao de
constituição, accrescentando-lhe o Sr. iMontoziima
— que ns mesmos cumprimentos monopoüsados
pelo autor para o actual presidente de Peruam-
bucosejão lambem dirigidos aos Srs. Tosta e Con-
calvos Martins.—Teremos portanto em discussão
no conventiculo do Nithemlii, e entregues á elo-
quente sabedoria dos Corgolinos, os serviços pres-tidos pelos pacificadores da desvonturáda pro-vincia.

Não sabemos porque o Brasil, que tanto ap-
plaudin a burlesca mensagem da assembléa do
Recife, e ,1 outras quo laes das assemblóas do Mara-
uhão e Bahia, levou tanto amai a do Sr. dn Lagos.
Seria pelo adilitauiento (pio lhe foi oflerecido?
Será polo receio que o governo lem em revolver
os misérias com quo de ultimo se rebaixou, tor-¦ ando utn pai instrumento rJa mais indigna trai-
ção preparada contra seu filho?

Quando o vice-presidente da província, acom-
punhado do seu estado-maior, o do vários mein-
inos do convonliculo, forno d.ivortir-so em Man-
gnratiba a oxpenshs do um emprezario-prelen-
dente, não nos ajudou a folha ministerial a
ostigmalisar esso dospsndioso escândalo, polo
qual deixou do haver sessão na salinha de Ni-
ibetobi durante quatro ou cinco dins, quo porémfurão contados no pagamento do pingue subsi-
dio. AgÒrà é quo lasiium n tilrazo om quo estão
n* orçamentos o outros trabalhos do quo com pre-forencia sn devido ler oecupado os eleitos do Sr.
Pedroirn 1

O que qitor entfio o cnntomporanoo ? Pretendo
ipio a moção Lages tenha o mesmo irisle de-fecbo
da moção Rezende? Não vé que essa sabida é
mil vezos peior do que a discussão quo elle
receia ?

Não, contemporâneo, deixai que n honrada
salinha ronda seu preilo o homotiagom ás po-tesltules do dia; deixai qtieoSr. Montezumn 110
tive o sou aililiiamento, o prove a ingratidão o
servilismo com que para applacar as iras do Sr.
Honorio pondes á margom um dos vossos móis
dislinclos proronsules, o de todo mehosprozais
os serviços do lionietn quo vos entregou o capitão
Pedro Ivo.

ágislatirus,' essa ihdevida intervençãortfpojieia da'câmara ? Recorrem a necessidade de «ohibir des-
ácatos, que alfirmão terem sido feitos par espec-
tadores pouco respeitosos. Eaqui começáo as fal-
sidades e as conlradições entre o presidente ria
câmara, e o governo ou a policia, que provável-
mente obra por ordem sua.

Segundo o Sr. Henrique de' Rezende, que
actualmonto preside aos trabalho? no impedimento

publica para receber sem indignação a noticia de
ínrai medida tão violenta, qual a de assumir a po-licia a inspecção das galerias da câmara dos depu-
lados 1 Só em casos de summa gravidade, e paraobstsr á repetição de escanda'os que a mesa não
houvesse podido conter, éque uma câmara que"se soubesse respeitar, e aos principio-, toleraria
e.-tausurpaçãodeattribuiçües, esla tutélla que o
der-imbargador chefe de policia declara que se ar-

do Sr. Mendes dos Santos, foi este quem pediu rogara por instineto próprio

A SALA EA POLICIA.
A sala dos representantes amontoa disparates

sobro disparates abusos sobro abusos, e nem aomenos procurào seus dircciores acoberta-los com
o menor motivo,le justificação ou de colicrencia

Todo o publico tom lido nos jornaos esse faclo
escandaloso da entrada da policia nas galerias da
câmara dos dopulidos, para, vigiando abi o com-
poriuneiito dos espectadores, os ir prender ainda
dentro dos paços da câmara, 011 anula, quandoassim tivesse acontecido, depois de ter saindo dosuas portas para fora. E que miserável evasiva
não é ossa de que não furão presos, mas sómen-
lo nulificados para irem á presença do rhefo de
policia da corte 1

E como justifica a mesa, como justifica o poli-
J cia esse desvio de toJos os estylos dos corpos le-

armava, entrando pelas casas, c pedindoespingardas; depois do que,escre\ia-se com
giz sobre as porlas: Jrmas dadas....

Terminado o jantar, Mme. Lehrenn, sua
lilha o a criada subirão paro o seu quailo,do primeiro andar, dando para a rua: o mer-
cador, seu filho e Gildas ücárao na loja de
dentro.

Gildas era por natureza dotado do oxcel-
lente appctite; porém não quiz jantar: sua
inquietação cre«cia a cada inslant,;, e mais
que nunca dizia elle em voz baixa a Je.ini-
ha ou a si me-iiio :

Extraordinária casa I... oxtraordina-
ria rua !... extraordinária cidade èesta!...Gildas,—disse-lhe Lebrenn—trazei-

vocalmente a intervenção da policia paramanic-r
a ordem nas galerias. Secundo o desembargador
chefe de policia em seuotBcio do dia 23 do cor-
rente, publicado no Correio Mercantil do dia
25, o caso passou-se muito diversamente. Foi
mesmo S. S., que informado por diversas e repe-
lidas vezes, até por alguns honrados represenlan-
les, de que certos ymoços inconsiderados vão d»»
propósito para as galerias com o fim única de
fazerem susurro, e pnr diligencias posteriores sa-
bendo que erão sempre os mesmos moços o?
perturbadores, ordenou a um agente de policia,
que logo depois de qualquer aclo desses os inti-
masse para virem á sua presença; o que foi
cumprido.

Nem ao menos estes senhores procurào en-
tender-se antes de explicações desta ordem,
para que não diga o presidente da câmara,

ç\m a prisão dos espectadoras (seja-nns licito
chamar prisão o que a policia denomina notili-
cação ) foi a pedido seuv ou, que foi elle quem
vocalmente invpcou o auxilio da policia, e pou-
co depois apparr-ça o desembargador chefe de
policia confessando de plano que obrara de motu
próprio 1.

Em uma destas duas versões ha lão pouca ver-
dade como ha no que diz o ministério, 011 o Sr.
Gonçalves Marfins, sobre a apresentação do ea-
pi tão Pedro Ivo.

Mas fosso ou não o procedimento da policia
provocado pela presidência da honrada sala, o que
restaria mostrar era que a gravidade das circums-
tancias e a repelirão de faclos escandalosos, que
a mesa não pudera cohibir, tornavão indisnensa-
vel o recurso á policia, reconhecimento expresso
da impopularidade e da fraqueza da honrada sala.
Quando o regimento da casa marca o proc-dimen-
to que se deve ter em todos os casos de desatten-
ção de espectadores; quando a sustentação das
prorogativas da câmara é indispensável á liber-
dado da tribuna e á sua inteira publicidade, só
poderia tolerar-se o recurso ã polieia noseasosem
que os meios da câmara, empregados com ener-
gia e opportunidade, tivessem completamente
filhado.

Ninguém porém encontra na folha da casa,
o Jornal do Commercio, nem nas piginas do
Correio Mercantil, ou de entro qualquer perio-
dico, que tivesse havido anteriormente á sessão du
dia 22 desatlonção da parle dos espectadores, queobrigasse o presidente da câmara a lhes impor si-
lencio. Se o tivesse havido, os jornaesdariãono-
licia desses faclos, e inepto seria o presidente que
tivesse deixado passarem desapercebidos actos de
desapprovação, susurro, ou qualquer outro faclo
do desrespeito á câmara, da parte das espertado-
ros das galerias.

Foi somente na sflSSãododia 22, quando oran-
do o Sr. Dias de Carvalho, e pretendendo o Sr.
vico-prosidonto fixar-lhe tempo para concluir suas
observações sobre um certo tópico, que, assentan-
dorsa como quo forçado o Sr. Dias de Carvalho, e
lomando a palavra um membro da maioria, des-
pejárâo-se as galerias, o se retirou grande partetio espectadores. Sahissem os espectadores senti-
tios de se ter tolhido no digno opposicinnista ouso
da palavra ; sahissem por falta de vontade de ou-
vir o orador quo ia tomara palavra, oqtieèexacto
ó quesahiõo n'um dos intemllos da discussão, e
que não interrompido a nenhum deputado que fal-
lasso. Qualquer pequeno rumor que e-itác hou-
vosso era pois sem motivo ou sem alcance.

No entretanto ó então que apparece a policia,cujos agentes, postados nas galerias, romã que es-
preilavflo a presa; e foi nesse dia que tiverão noti-
fícação pnra comparecer na presença do chefe de
policia (nós continuaremos a dizer que forSo pre-sos) dous cidadãos que sahião das galerias. E
pouco imporia que fossem preso-dentro dos paçostia câmara, 011 ao sahir delles, quando o forão pormotivo, que se diz dado nas galerias; quando o
furão por faclos, que a terem sida exactos, perten-ceriasou conhecimento á eamara ou ásuacommis-
são de policia.

Não é esta uma questão tão simples como a ai-
guem se poderá figurar. Trata-se dos privilegiesda câmara dos deputados; trata-se da publicidadede seus trabalhos; e entregar com tanta prompti-dão á policia o direito de policiar as galerias, quecomprebendo o dc apartar dahi aquém lhe não
convenha que assista ás discussões, revela ne-
nbiini interesso pelo próprio credito, nenhuma
adhesão aos princípios do governo representativo.

Chega a inépcia destes omniscientes estjdblas
ao ponto de haverem deixado de tornar sensíveis
dia por dia os escândalos das galerias, se.como di-
zem,-os houveráo, e de assim preparar a opiniSo

Qutbradiço... Assim despedaçais os espe-
lhos.

Não tenhas cuidado, Gildas, — res-
pondeu Lebrenn rindo-se e • illundo —
estes espelhos são de muita solidez.

—São eslanbados com ferro e chumbo,
meu bom Gildas,—ajunlou Sacrovir rodo-
brando ai pancadas. — Cada vez mais ex-
traordinario ê tudo ! — murmurou Gildas
ajnclhando-se oara estripar o fardo, e pon-do uma vela no chão ao pôde si para Ter
melhor o que fazia Lebrenn, que dá com
essa luz, e grita:

Que é isso,Gildas, estais doudo ? Le-
va depressa esta vela outra vez para a me-
sa. diabo!... queriasque a loja salta?se pe-

E depois tem ainda estes senhores a pretenção•ie que, convertendo em requerimento a indica-
çSo dos dignos membros da opposição, quizorãotornar mais ampla a discussão desta matéria. Falia
poré.a ura dos oradores da maioria, c depois de
terprégadoum insipidosermãoámocidade, e nada
dilo sobre o facto em si, sobre a repetição que jus-tifique o recurso á policia, e sobre o direito com
qoe esta de mrtu próprio, 011 convidada pelo
presidente da câmara, tomou a si a inspecção das
galerias, fechou o Sr. Rezende a discussão antes
da hora, e negou-se a câmara á urgência requerida
pelo borrado Sr. Souza Franco I

Continuai, senhores, a ler procedimentos des-
tís, lão justos quanto ineptos, e debalde tenlareis
forcar a população a respeilos,que par muitos ou-
tros litulos vos não são devidos.

me um marlelloe um escopro: eu com meu} los ans, rapaz?
— Saltasse, senhor I—exclamou Gildasfilho abrirei cslcs caixotes, tu abiirás os

fardos.
Estes fardos de fazenda,senhor?
Sim... Deves primeiro com uma fa-

ca descoser as capas.
E o mercador, assim como Sacrovir.mo-

aido de martcllo. e escopro?, começarão a
marlellar com força nos caixotes, quandoGildas, lendo poslo um dos grandes fardos
no chão, ajoelhou-sc, preparando-se parao abrir.

assustado, e saltando elle mesmo, e afãs-
tando-sej nesse salto do fardo, emquanto
Sacrovir ia pôr a luz sobre a mrsa —sal-
tar porque ?

Porque esses íardos conteem cartu-
xos, meu filho ; portanlo tem cuidado.

Cartuxos!—grilou Gildas recuan-
do cada Tez mais atsusUdo.entretanto queo mercador tirava duas espingardas da cai-
xa de munições que acabava de abrir,e$eu
filbo um ou mais pares de pistolas e de ca-

CORRESPONDÊNCIAS.

Sr. redactor. — Forçado pela injusta resposta
do Illm. Sr. chefe de policia, apresentada 110 Jor~
nal do Commercio de 2o do corrente mez, de-
claroqueo Sr. cbef¦; foi mal informado, pois como
poderia ter tido eu o costume de fazer motim nas
galerias da câmara dos Srs. deputados quando lo-
nho eslado doente fora da cidade ? E quando esti-
vesse.confesso que não sou dos que mais frequen-
lo aquede logar; e quando mesmo freqüentasse ,
posso aflirmar ao Sr. chefe de policia que não era
capaz de semelhante procedimento, pois que bem
conhecido sou de muitas pessoas que me podem
justificar, e mesmo o Exm. Sr. vice presidente da
câmara me deve fazer justiça: portanto se fui pre-<o, foi porque descia por ultimo com tranquillida-
de com o meu companheiro, notando o que tinha-
mos presenciado, e por isso lambem preso nas ul-
limas escadas da casa da câmara dos Srs. deputa-
dos, e escoltadosá policia por notarmos este pro-
cedimento, que oüviodo-nos o Sr. chefe nos fez a
justiça que merecíamos. Rio, 2G,'e maio de 1850.

- Antônio Cândido dc Medeiros Gomes.

Sr. redactor.—Não querendo tornar-me odioso
para o publico,e pnr isso chegando á minha noticia
que seibz que o abaixo a-siguado tem ingerência
na causa crime que Antônio Gomes de Oliveira
promove contra José de Andrade Lobo Bastos pelo
juizo municipal da ta vara, escrivão Silva Arau-
jo, por haver o dito B istos (segundo dizem) prali-cadodiversos crimes contra o dito Oliveira, pori-so faço saber ao publico quo nunca tive inge-
rencia em semelhante objecto, nem tenho, e me-
nos tenciouo ler. Bio, 27 do maio de ISoO.—
Jacintho Rodrigues dc Mello.

PUBLiCÀSAÓAPEJ

—.V. meu amo, —gritou elle de repenannuncarao-lbe que c*sas concessões da. te, adiado das riolenlas mar.elhda» que I rabina*
m'^™™^»?** 

3 D°Í,e Le-b,rT d"a-nm ™**1<*-*°a°<. te-de A' vista destas armas, e sabendo que te |era dec^Mue por toda a parte o povo se cuidado, eslâ triplo sobre os caixotes: ecoara cercado de eaituo* Gildii teve*

Lá eshroou a serra do Cuhatão sobre n ostra-
da, e ha de continuar perpeltianiente esse sorvo-•louro das finanças provtnciaes, o desla maneira,<e o dinheiro dos particulares vai quasi todo an-nualmente para os cemitérios evallas(em quose enlerrão os negros),o do governo vai para ma-
üdourosft8orvc.^'iros:—Durum est vobis con-
tra stimuium cúleitrare.

Só a eslradi da serra lem feito despender uma
bagatela de selecentos conlinhos de réis, o nãoha por ondt. sa parse sem imminento perigo dovida.

_ Pedenm homem intalligente e de juizo umasimples licença sem ônus algum, e até com vau-
Ugenspara o e-iado, afim de construir um cami-ídiodo ferro entre os pontos mencionados, e o fu-ror ou vicio de sustentar caprichos e paixões mos-
quinhas de príncipes raivosos faz com queso pre-lirão os caminhos de lama o de pedra solta, com
enormissiraa despeza do Ihesonro, para ajudar o
paiz queépobre: iimíio caro custa ao governo oassobio de servir tão onerosos como imptidontos
amigos; villoes servidos e villOes fugidos.

Havia do mesmo governo ouvir os magníficos
elogies que lhe tecem os matutos ao atravessar osabysmos de lodo do alto e baixo da serra, eo in-
t-rmedio de pedra solta 1 mas quo imporlâo incon-venir-ntes se fizerem vontadinhasl Quidqnid dc-
lirant regesplectunlw Achivi. Também soos-
lã preparando uma lei que declara os nossos mi-
nisiros invioláveis e sagrados: sic adestra itur;
e viva qoem vence I

O Bonifácio.
fa}*!!f!!!!!*uuuumunuummsM^ttttt^.M*Kwmm*^^

umas vertigens, cobriu-se de uma extrema
pallidez, encostou-se a uma mesa, e disse :— Extraordinária casa ! ondo os far-
dos de panno de linho parem cartuxos, e
os espelhos espingardas e pistolas!...—Meu bom Gildas.—disse-lhe atTectuo-
samente L»brcnn — não ha perigo algum
em desencaixotar estas armas e munições.
Aqui está o que só quero de li... Conclui-
do isto, poderás, se quizeres, descer para a
adega ou subir para as águas furtadas, c ali
Searas com toda a segurança até o fim
da batalha, pois convém que saibas, Gil-
das, que vai haver uma batalha ao ama-
nhecer... S«'»mcnle o que deves ter cuida-
do ê em nao pores o nariz para fora.- nem
da trapeira. nem das seleiras, quando ou-
vires a fuzilaria, porque muilas rezes as
balas sedesgarrão...

Estas palavras—balas se disgarrão, ba-
talha, fuzilaria—acabarão de frzer cabir
Gildas em uma vertigem, que bem se con-
cebe; elle não esperava ler encontrado o
bairro de S. Diniz tão bellicoso. Outros
sueeessos vierào ainda redobrar os seus
terrores... Novos alaridos, a principio dis-
lanles, por fim se approxiraarân, c fizerâo
uma explosão, cora fúria M, que Gildas,
Lebrenn e seu fdbn.quasi assustados, cor-
rêrâo para a porta da loja para ver o quesuecedia oa roa.

\Cühtinú-i.)
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EXPORTAÇÃO.
Embarcações despachadas nodia27.
Rio Grande-lisc. nac. Tentadora, de 110 tons., conslg.

Novaes o Pussos; nianif. vários gêneros.
Pernaminico porSnula Catharina—Pat. nac.Santíssima

Trindade, dc i-21! tons., prop. A. Alves da Cunha; cm
lastro.

AVISOS MARÍTIMOS,

srnpiüPf$5&F'J.

A' LAMENTAI) V MORTE DC>SUR-
I)lTOPORTUr.UEZJO«E'RO-

DRIGÚES TEIXEIRA.

EPITAPIIIO.

Lousa da morte, as lagrimas não podem
Amolgar-tc a dureza! I...

Gahiiett.
Uma lagrima aceita, agra saudade,
Dc quem teu nome só conhecer porto

Cercado dc mil licnçans!
FÈRRBIÍU MAriANUBNSB.

Nesta muda e sombria catacumlia
Em paz descansão preciosos restos
Ue um Porluguez probo o honrado.

Tristes suspiros dolorosos parlão
Do Porluguez por quem morreu !!
ouom quer que sejas pám, ó camlnhanle !
Oiiem será o lieinrcltor que a pobreza chora '
E' Teixeira. Vis ? Ei-lo roíiliado
\os carlnlios da esposa, a irmãos queridos 1
Era justo, sensível o virtuoso....
Eati, se ds Porluguez, ei lo adorava,
Deixa correr teu pranto, ora por elle!!
Vtiie não conhecido ousei meus versos
Gravar, amigo, cm tua sepultura.
Nâo são dignos dc ti; mus scjaõ elles
Tristes ciprestes que tua campa adornem.

l'on um respeitador iias cinzas.

niARTE GDMMBHCIAL
, 'fi dc maioRio -A's3 horas dalarde.

COTAÇÕES.
Caituuau.i. Effectuado.

Londres  27 (pi
Paris  mo
Hamburgo.  624 e 030
Lisboa  "0 a 92

ItgcSilCM.
Ouro cm barra.... 180 rs.
Onçashespanholas. 30»8oo n 31,000

»' da pátria.... :!0».SOO
Peç.de«»t00 velh. I090U0 a Iti.aoo

» nov. 104*000
Moedas doaírooo.. ooiuu
Pesos hespanhóes.. 23D000

11 da pátria.... WO00 a l*0»5
Palncões  100 n a 101 p.c
Prata  101 a loa
Cobre  1 % úo dose.
Descontos  8 <>/o

AsioISoon.
87 l|3a80

íli)e«B>«cii«M de cxportaçíio 110 <S5=i 27.
Antuérpia—no berg. belga Gitslnrtf, S. Suportas c C,

SM saccas de café.
Ancoi. t—na barca pnrt. Paquete Saudade, L. F. da Cos-

ta, i'á rolos dc fumo.
IIuceu—no berg. nac. Duque da Terceira, Ferreira Net

to e Mello, 9:17 saccos Ue arroz; D. J. H. de Faria, 28
caixas de assucar.

Benguella—rio bcrg. port. Esperança, Carvalho c Ir-
mão, íiO saccos de feijão, 50 ditos dc farinha c !i0 jaca
zcs dc batatas.

Canal—110 bcrg. sueco Columbus, E. Johnslon e C.
I.soo saccas de café.

5 G11111ALTAR—no berg. ing. /tnne.ltodocanaclii, Soo sac-
j cas decalií.
I IlAMiiunGO—no berg. ing. Ilermione, Weltzmann cC,
j 277 saccas do café.
j Lisboa—no berg. nac. Atlante, C Caetano, 71 coucocl-
1 ras dc vinliatico.
1 Londres—na barca ingl. Caleãonia, S. Kohfalil e C, :)C
i dúzias de couçociras de jacarandá.
I New-York—na barca aust. Jozo, E. Jolinston e C, 10o
j saccas dc café.
i — Na giil. amer. Maria, Astlcy, 116 couçoelrns de jaca-
ü randá.

Poivro—na barca port. Almirante de Cabo Verde, M. M.
Carneiro, 70 saccos dc arroz.

Na barca port. espirito Santo, A. G. Netlo, 10 caixas
de assucar.

Na barca port. Oliveira. J. M. C. de Magalhães, 4 cal-
xas do assucar; D, F. C. Góes, li ditas de dito.

REPARTIÇÃO da POLICIA.
PAUTE 1)0 DIA 23 DE MAIO DE 1850.

Na freguezia do Sacramento foi presa, á ordem
do respectivo subdelegado, a escrava Felicidade,
Mina, por desordem e proferir palavras indo-
contes.

Da parte do corpo dopermanenles consta to-
rena sido presos, á ordem do subdelegado de S.
José, José Joaquim tle Booventura o Luiz, de Cas-
Iro, por 111'erecerem dinheiro aoconunandante da
patrulha, alim de não dar parlo contra José Fran-
cisco Diogo, dono da laverna do becco do (iiiin-
dastfli canto da praia de D. Manoel, a qual oxis-
tia aberta á meia hora depois da meia noile, com
ajuntamentos fazendo alarido; lendo os mesmos
linavonlura e Luiz de Castro nessa oceasião des-
Dtlendidd notlitocommandanle, dando-lhe aquelle
uma bofetada.

DIA 2G.
Na freguezia de S. José forão presos, á ordem

do respectivo subdelegado, Manoel José, para
averiguações, c o Uelga Jacquos José, por prati-
car acções immoraes.

Na de Sanla Rita, o escravo Manoel Benguella,
por insullos.

No da Candelária ás 7 horas da noilo foi fe-
rido com uma facada no ventro o Francez Carlos

PORTOS DO NORTE.

O paquete dc vapor Bahiana, comman

Sr. redactor.—O tal annuncio do hontom cau-
sou nos nossos voteranos grande abalo 1 Irra I
Olhe, Sr. redactor, pnreeião abelhas no corliço :
— zum, zum, zum. Convém que» Sr. direclor
dê terminantes ordens para cohibir-se rompimen-

 tos de casaca, o ferimentos, como houverãó, Sr.
iliintc segundino, sahiríi na tarde do l» do I rt,clactor. Sou caloiro, e não desejo quo so invada
'""l10, | o nosso recinto Irypocratico com pedestres de po-~" | licia, como deseja o Sr. do annuncio. Quero que

cessem esses attontados, nomeando o Sr. direclor
alguém que vigie esses meus veteranos sem odu-
cação, salvas as excepções, Sr. redactor. — A u
revoir.

O tataravô dos caloiros.

itlO GRANDE. O brigue Othelo, capitão
Maicollni) Fi ancisco da Itosa, sahirá em poucos

 dias; para o resto da carga, escravos c pas-
sageiros trata-se na rua da Quitanda n. in.

LEILÃO DE CARllOS, ANIMAES, OtC.

HENRIQUE CANNELL u C. fazem lei-
lão hoje. terça feira, ao meio dia , na cocheira
do.Sr. major Guilherme Surkow, largo de S.
Francisco de Paula n. 18, de um rico coupé para
criança, feito cm Paris, o muito bom acabado.

Uma linda ogua prola muito boa de carro e
sella.

Uma dita do sella.
Um excellente e lindo cavallo do Cabo muito

bom de carro o sella.
Um dito servindo de parelha com o oulro aci-

ma.
Um dito idenr.
Uma vácea lourina com cria.

COLLETES SEM COSTURA
para senhoras, com cinturas muita compridas, da
melhor fabrica do Paris, a 8ft e 9# rs. ; lem sem-
pre um grande sorlimontode vestidos do baptisa-
do, loucas e turbantes, o apromplão-se vestidos
de casamento deseda, gaze, ou larlatoria bonlada,

á ultima moda, om duas horas; também ha tudo o
mais que pertonee a uma noiva; na rua do Ou-
vidor n. 100.

O DESPERTADOR MUNICIPAL.
Publicou-se o n. 25, e vende-se na rua do Ou-

vidor n. 158, loja do Sr. Morando, o nas mais
casas já ánnürtciadas.

SR ®ÍW^r 'iiãsmsm>r: '¦mm®m>.

m

O Dr. Marinho participa ás pessoas
que lho nrostlío confiança quo, afim do
evitar desencontros, tem marcado o in-
tervallo das 9 para as 10 horas do dia
para suas consultas médicas, em sua

"casa, rua dos Pescadores 11.8G.

VENDE-SE uma fazenda com todas as propor-
ções para uma olaria, tom rio de navegação o
casa do morada, na villa da Estrella, local Porto
do Thebira; quem precisar dirija-se á mesma
villa da Estrella, á casa do tenente-coronel José
Victorino Alves.

y&aaamxxttifraXAX

ALUGA-SE uma boa parda, com muito bom
leite de dous mezes; para tratar, na rua do Thea-
iro n, 33, sobrado.

JOÃO Henrique Ulrich mu»
dou-sc para a rua dc Bragan-
ça n. 21.

RÜA l)OS OURIVES N. 43.
Raphael e C. receberão

um rico sortimento do 110-
vas colleções de valsas, qua-
drilhas, polkas, musica pa-

Geraes de fi °/o,
Provinclacs n . 86 Ifl

Si-l VÍVH.
Anlucrpla.,
Canal
Est.-ilnld..
Hamburgo.
Hayre
Levante...,
Llvorpool..
Londres....
Marselllc..
Trlcste

s por 0/0

8S 3i'i a 80

ia «0

P rocei e-se ás necessárias averiguações alim
descobrir o aggressor.

h(i|0 '
lia 11 lio
S2|
so r.
20 s.
:ií a /10
40

Nomes
das compj.

Pau. tlcvap....
Nlctliernlil
Inliomcrltn...
Omnlbus
Monte do BOCC
BanooComm..
tlniiil. 1'lnm ..

l'<»iai>tooiliiuN piihltcnN.
uit. liando».

Iloau
de se

Da parto do corpo do permanentes consta to-
rom siJo presos, á ordem do .subdelegado de Santa
Rita, os Portuguezes Joaquim Soares o José Ma-
ria, por embriaguez e disurilem, eá do conselhei-
ro chefo du poliria, o marinheiro Sueco Villas
Mathias, por ebrio o vagabundo.

Pessoas despachadas no dia 27 de »inío.
PonTO— Luiz Dias da Costa Gomes c Joaquim

Gonçalves, Portuguezes. — Pomo Alegre —
Manuel Pereira do Andrade, dito.— Rknc.imíix.v
— José Anlonio dos Santos Azevedo, dito. —
Ceara' — Joaquim José de Oliveira, dito.

Secretaria da policia da corte, 27 de maio do
1850.—- J. F. Guimarães Júnior.

víi^'." H^lwi^y'ras modernas para piano o
K^&3 ' lÍ§ff^ para canto. Na mesma casa

continua-se a vender a ft." edição do famoso mo-
lliodo de llulen, traduzido ; assim como os me-
lliores melhodosdo fraula, violão, rabeca, etc, o
as seguintes peças do

CANTO nacional:

Saudades da Norma, grande collccçiio do mo-
dinbas brasileiras sobre a immorlal musica da
iYo rma, 6$ rs.

Sobro a do Pirata, 3Í» rs.
Sobre a da Graça de Deus, 3» rs.

A limpado Trovador, 10 romances,5$ rs.

PRECISA-SE do 9 contos do réis, paga-se
um módico prêmio, e dá-so para isso hypotlieca
dc prodios nesta corte; a quem convier dirija-
se á rua da Prainha n. 16, sobrado.

Fogos arliftciaos, tanto do armaçSo como para
brincadeira das noites do Santo Antônio, S.
João e S. Podro, havendo já promplo um varia-
do sorlimonto dorodinhasda secia, pistolas bran-
cas, e mais fogos miúdos para crianças, fabrica-
dos pelos mais babeis artistas desla corto. Afian-
ção-so as qualidades, na forma dos mais annos-yra piano.doProphcta,Val.,  ,

{¦//dc, Audorrc, o outras ope-f rocebom-so asencommendas, lauto para esta cor* to como para fora, pelos mais favoráveis preços,
na bem conhecida loga de louça o chá da rua do
Ouvidor, esquina da rua nova, n. 71 A.

QUEM quizer criar uma criança do dous me-
zcs, queira dirigir-se á rua da Quitanda 11. 53.

ESCOLA SUPERIOR,
FRANCF.ZA, PORTUC.UKZA E INGLEZA,

rua do Cano 11. 52, canto da rua dos Ourives.
Abro-so esta escola no dia I" do junho.

ALUGA-SE um moleque para todo o serviço,
monos carregar água; sabo cozinhar o trivial, fa-
zer compras, é muito liei e iiitelligenle; na rua
do Aterrado da Cidade Nova n. 7G.

L1TUOGUAPHIA DO COMMERCIO.

cartões do visita
por 3$ rs.

| Ditos de lojas por" 
1»500 rs.

Rua dos Ourives n. 142, entro a rua de S.
Pedro o a das Violas.

VENDE-SE para resgate de hypotlieca um
preto bom alfaiate o um carpinteiro, ambos da
conduetã exemplar; na rua-\-lo~Sab5o 11. 115.

ÃÍTÉNGlO.
ANTÔNIO PIRES ALVES RARROSO.

Na rua da Quitanda 11. 27,
loja, vendo-se raüpa feita por
muito razoável preço : paletós do
parino côr de vinho, 20©; ditos
cor de pinhão, 20$; ditos de pan-
no prelo, 25#; casacas, de 353?)
a 40ft; o sobrecasacas, do 35#a

40$, indo do panno superior; o tem de varias
qualidades por muito razoável preço; lambem
so fazem do oncommenda para qualquer parlicu-
lar, o se eortão por preço razoável: a quem con-
vier dirija-so á mesma loja de fazendas.

NA rua da Alfândega 136 precisa-se comprar
om segunda mão uma balança grande, o pesos.;"APÓLICES 

E DESCONTO.
João Rarbenson e C* comprão o vendou) apo-

lices geraes, o provinciacs, acções do Iodas as
companhias, e desconlâo lotras do thesouro, do
banco, o da praça; rua Direita n. 51

VENDE-SE, na rua do Condo n. 25, um preto
muito bom cozinheiro do tr.vial, uma preta quo
cozinha o lava, o uma bonita negrinha : dão-se a
contendo.

.Wjannjaa-JDausRSKesrwor^sí^wrosBa1^^

ESPEGTACÜLOS.
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BARCA AMERICANA « PART111AM.»
Tendo de se liquidar a sociedade quo arrema-

lou as mercadorias ipte oxisliâo a bordo da barca
americana Parlhiam, naufragada na praia do
Pastor, os interessados rogáo ás pessoas quo tive-
rom reclamações a fazer, quo nsfaçíio 110 prazo de
oito dias contados da publicação deste, pois do
contrario não serão allend idas. Rio de Janeiro,
27 de maio do ISüO.

Para ,
Maranhão...
Ceara
Pernambuco

ULTIMAS DATAS,
inferior.

.. odoatHI. [Bahln  ídemato.
11 do abril. S.^Calliarlna iBdetnalO.
10 dc abril. Rio Grande.. Isdemolo.
29 dc abril. iPurio Alegre. 8 de maio.

5üxlort«»r.
Londres * tle alirll.
Llvcrpnol.... 3 tle abril.
Ilavrc 2 rtt abril.
Paris 3 dc abril.
Lislioa 2!) tle março.
Porlo ido marco
Madrlit 17 demarco
Valparalso... lide março

Montcvldco.. s dc maio.
Roctios-Ayrcs 21 d* abril.
naltlmore.,
New-York..
Tiicstc
Antuérpia.

illauiburgo.
ICalirornla..

In dc abril
ia (lealnll.
sidelbv.
ai demarco.
30 dc marco.

1 dc fev.

ALFÂNDEGA.
Rendimento do dia 1 a 2o. . . 000:3331000

do dia 27. . . . 35:714*092

Rs G'i2:0V7£9!)2

CONSULADO.
Rendimento Io dia 1 a 2o. . . 9G:i>lG*637

ALFÂNDEGA.— Pela inspoeção dn alfândega
so faz publico quo a requerimento do L. A. Alves
de Carvalho so hão de arremalar em praça, á por-
ta dá alfândega, 110 dia 28 do corronto, á l hora
tia tarde, 21 saccos com castanhas piladas ava-
riadas, sondo o arrematação livre tle. direitos para
o arrematante, visto ter-se reconhecido a avaria.

Alfândega, 27 do maio do 1830. — A, M. da
Silva Ferraz:

— Pela inspoeção da alfândega so faz publico
que so hão do arrematar om praça, á poria da ai-
londega, no dia 28 do corrente, á I hora da tarde,
0,V8'i jurdas do cllitOS em retalhos, no valor de
l:lk2W)0 rs., vindas de Livorpool 110 navio
Chronometro', 4,122 jardas do ditas em ditos,
por 

'i72?o00 rs., vindas do Livorpool 110 nnvio
Maria Burras; 3,83a jardas do ditas em ditos
por 

'i'tl» is., vindas do Livorpool no navio Sir
llcnrg Sinidl, o impugnado tudo pelo feitor con-
feronlo Antônio de Araújo domes; 2o dúzias de
toalhas de algodão ordinárias para mãos, por
71ÕV00; 6 colchas do olgodGo ocolchondas, por
159730, vindas de Antuérpia 110 navio }Vind-
hond, o impugnadas pelo Io escriplurorio A. SI.
S. Lima; achando-se já incluídos em cada uma
das addiçocs os o por cento que competem ás par-
les; cujas impugnações forflo julgadas procedeu-
tos pela commissão respectiva.

Alfândega, 27 de maio de 1S30. — A. M. da
Silva Ferraz.

NA rua da Alfan lega n
prão-se negros opilados.

3't!) curúo-so o com-

I _.. .-.---
| ^ALUGA-SE uma prola perfoita ongommadoira,
! lavadeira o do lodo o mais serviço de uma casa ;
( na rua dos Inválidos n 30. Na mesma casa alu-
í ga-so um prelo bom cozinlioiro.' 

VIMOS DO BHEN
Ao armazém do vinhos, otc, da rua Direita

n. lfr, acaba de chegar uin rico sortimento do vi-
nhos do llheno (Hock-winesj do muiiosuperior
qualidade, a saber:

HOCHIIEISIER DOM-DEC1IANEY.
Sleinberger. A Marcobrunno.
Ilochhoiiner. m Liebfrauenmilch.
IUideshoimer. W Seharlachberger.
Johannesberger. V Geisenheimer.

PRESUNTOS PARA FIAMBRE.
Chegarão, pela barca ingleza Empcror, pro-

THEATRO DE S. JANUÁRIO.
Terça foira, 28 do maio do 1850.

ncncllclo do aclor

.10Â0 ANTÔNIO DA COSTA E UMA AUTISTA.

Ropreseiitar-so-lia o muito applaudido drama
om 3 actos, intitulado

1GIMUUUM.

FAZENDAS.
Um rico sorlimonto de camisinhas muito finas,

lor.ladas a ponto real o com lindos laços, o 38500 sunlo??ng.eze8"do suporior qualidade, o vendem-
eW500 ; gravalinlios do seda o selim, parame- - „. ^ 

-„
ninas o senhoras,(iiO, IS- 1S280 ; lenços de dila 1

franjas, 1-*?, 1S280,2Í>; bons lenços djons lenços tie cam- QUEIJOS LONDRINOS
om cercaduras, 800,! muito frescaes, chegados pela barca ingleza Em-

vendein-so na rua Direita 11. IV.
com
braio de Unho grandes o (
IS; rórles tio chita em CBísa modernos, 1S600 , peror;
2^V()0,. 38 ; chitas em cassa das mais modernas o ÁGUA DE SELTZ
cores lixas, 200, 2'iO, 280, 320 rs.; chitas om I do muito superior qualidade, muito em conta ;
iiiiiriin, 120, IVO, 160, 180, 2(10,220, 2'iOrs.;'; vende-se na rua Diroita n. IV.
chitas largas france/.as, 200, 2V0, 280 rs. ; no AGÜA ])E FLQR m LARANJA.
largo do Capim n. 15». j Aiiu|a |1:1 um rtíSl0( qU0 sü vondo por dúzia,"NA 

typ.BUASILIENSE, rua doSablion. 1IV, í muilo om conta; na rua Direita n. IV.
adinillòiiwü dous compositores que sejão assi- i ¦ 

AyjGA-SE "'«a preta para o serviço intorno
duos uo tralialho. j 0 oxlerno ,l0 uma casa, oxccpto carregar pesnsí

GOLLEGIO DO PROGRESSO, I "I1101" a pr''1»»»1.''1* Pr9curo ,.lil. l)r;"«'a. do-C.aal?,lü

Findo o drama, reprosentar-so-ha a comedia
em 1 acto,

AS PEQUENAS MISÉRIAS DA VIDA
HUMANA.

O beneficiado o a Sra. Jesnina Monlani can-
larão o ditello do

MESTRE DE MUSICA.
Terminando o espeotaculo com a jocosa farça

MANORL MENDES.
O papel de Manoel Mendes será feito pelo bo-

neliciado.
Os bilhotes vondom-so no logar do costumo.

Começará ás 7 1[2 horas.

do dia 27.

Rs.

o:990i707

102:Õ0733VV

RIA FORMOSA N. 00.
J. J. Gonçalves, direclor do collegio do Pro-

grosso, prevtne ao respoitavol publico nue desli-
gou a sociedade que 110 mesmo estabelecimento
tinha com Mano, 1 do Patrocínio Dias da Cruz
e Fr. Reruarditio do Sinta Eufrosina Rego, fi-
cando o collegio sob sua única direcçào, e elle o
único responsável por tudo que diga re-pciio a ,>nle de Gonçalves, Regi
O onnuticianto receberá pensionistas e meios pen-
sionistas, mediante molica relribuiçüo; assim
lambem externos, o enire estes alguns nobres en-
sinará gratuitamente a instrucção primaria. Es-
pera pois toda a ooadjuvíçâodo illustrado publico,
asseverando quo o pre lio em que está situado o

ALFÂNDEGA DA CORTE.—Por ordem do estabelecimento olíerece bastantes commodida-
lllm. Sr. Dr. inspector da alfândega faz-se scien-1 des. E quanto ao melhodo de ensino, os Srs. pais

| n. 10, alô as 9 horas da manhã, ou das 3 da lar-
doem diante.

PEÇL.ABÀ ÇOjES

HOTEL DO PALACETE,
RUA DA PRAIA N. 50.

nESTAUIUNT.— CAFÉ ET B1LLAHD.

Esle estabelecimento, situado om uni logar de
melhor vista em Nitherohi, olíerece, ás pessoas

\ (itio o iiuoirão honrar, quartos o salas mobiliadas
li rma entflo existente du Gonçalves, Rego o Cruz. í.'

Quinta feira 30 de maio do 1850
roprosonlar-se-ha o muito applaudido drama cm
3 actos oil quadros, de Eugênio Sue,

OS MYSTERIOS DE PARIS.
Os bilhotes vendem-se 110 escriplorio do thea-

tro.
Começará ás 7 1|2 horas.

THEATRO DE SANTA THE-
REZA.

Quarto feira 29 de maio do 1830.
Primeira representação do novo drama era 5

actos o 11 quadro*, intitulado
OS MYSTERIOS DE PARIS.

Os bilhetes vondem-so no escriplorio deste
thealro.

Começará ás 71|2 horas.

PORTO.

para alugar."NA 
rua Direita n. 02 aluga-se uma casa na

praia do Botafogo, á esquerda do caminho velho.

Cmlmrrikrno no dl* 27.
CA Fé*

F.*eRo!ocnnaclii (Gilirallar) 89G; Wcilz-
maiin c C. (Ilamburgo) 72V; Johnsion e C.
(Canal 6á2, Sew-York 1(10} 722; Stockme-

evguarda fiel do armazém n. 2, alim de vir a es
ta repartição dar os esclarecimentos necessários âs
faltas que existem no armazém quando fiel, vis-
to nüo ler ainda satisfeito. Alfândega, 27 de maio
le 1830. — .-Infonio Maria Soares Lima.

to pela segunda vez ao Sr. José Bento da Silva,! lhe farão a justiça que merecer, visitando o cs-

ver e C. (Anluery-ia] 032.
Total. . . 2,97 V saccas.

E desde o l8 do mez 52,26* »

no dia 27,Bnlrada» por canolnecm
Centros nacionaes.

Atro*: l.«S3saw«-Af*uear: 1*1 aliai. 31 bartitase
r.«.iMí«'í-ijlé:ii>>j<cai-rumo: SS rolas - Maüel-
ra: t'i duiiaf.

IMPORTAÇÃO.
ManifeMo».

nti-.VE nAHSOtótCl — POU&OSO — Di anA DO sal.
Sal: l«vm;-.Mar*Jesí.

— To Ias as pessoas que forem credores á »1-
fandega por objeclos que lenhüo fornecido para a
mesma alfândega, queirão apresentar t-uas contas
alèo dia 20tlcjunho do corrente anno.
iciro, Almeida.

^Ii^ÕÜlÜRtA GE»AL. — Quem quizor
tomar letras do lhesouro sobre as 1 i ¦ ¦ • ¦. r - r i, - das
províncias da Bthia, Pernambuco e Maranli'o ,
dirija-se á lhe«ourari3 geral, das 9 horas da ma-
nlâ á I da tarde. Swrebr.a de eslado dos n*çn-
cios da fazenda, em 27 de maio dc 1850.—João
Maria Jacobina.

POLICIA FISCAL.—O fi<calda freguezia de
Sanf Anua fazstienie que nodia 28 do cemente,
pelas IO horas da manhã, te-m de ser arremata-
das no der««rlo geral, pnr infrar^â»» de posturas,
d»as cabras, uma deltas rtrni filho. Kio, 27 de
maio tle 1850.—Carlos Gomude OlitciraAh*
cal.

labelecimonto a toda e qualquer hora. Rio da Ja
neiro, 27 de maio dc I80O.—O director, J. J.
Gonçalves.

GV.MNASIO BRASILEIRO.
Hoje (28) haverá sessão às 6 horas da tarde.—

C.de A. Júnior, ^ secretario.
BENEFICÊNCIA. - O ihesoureiro do colle-

^rl gio das orphis da Imperial Socieda«le Amante da
InslntcçSo recclieu de tlous sócios b«>mfeitores
dous quartos de bilhetes ns. 1238 e 3518, e um
quarto de AnU nio Josc de Freitas Guimarães,
n. 1020, e os seguinte vigésimos dc Agostinho
Pereira Cardoso, n. 38VI, dc João AiTonsoLima,
n. 421, e de Manntd G «mes Cardoso, n. 4814,
e fm nome das mesmas orphãs agradece aos ditos
senhores a continuação de suas esmolas.

Rio de Janeiro, em 27 de maio de 1850. —
Pairicio Ricardo Freire.

APÓLICES.
Gomes e Paiva, com casa de cambio, na rua

Direita n. 43, comprão e vendem apólices, edes-
conlSo letras do thesouro, do banco e da praça.

ALUGA-SE uma preta boa cozinheira, lava-
«loira, engomma bem, sabe vestir uma senhora,
é diligente no serviço de arranjos de casa, cose
bem, e é muilo boa para crianças; na rua da Ajuda
n. 59.

PIRST QUAUTY PORT, SIIERRY AND
EXCELLENT IIAMS,
Rua da Quitanda n. 11.

SUPERIORES VINHOS DO PORTO E XE-
RES, E PRESUNTOS SUPERIORES, N v

Rua da Quitanda n. 11.~ÃLL*GA-SE 
uma preuTboa eozinJVira, pro-

pria para todo o serviço de casa j timbem vende-
se uma preta de meja idade, boa hvadeira; na
na rua do Senhor dos Passos n. 110.

FUGIU, ha mais de mez, um preto de nome
Januário, crioulo, a!t>,b^m feito, olhos grandes,
lesta larga, conheci lo p#l« 3Ppellido «JecaMiudo,

SAIIIDAS NO DIA 27.
Havbe-Cal. Oanccia rtlle de Paris, fi|9 tons., m. G.

J. Il.iptlsta, citulp ji : c. vários :¦--»•»*: passaas. Car
los Gutnand, l.uli Vlleroy, EUtiardo Vilcroy, Cul-
llicrinc Frollch, sua mulher c 1 criado: Joào Augusto
Yanncl. Jnáo r.iiedci da Cnsta DaptUta, Caetano Tel-
\, ii 1 da Almeida; os 1'ranretca 1 • João tiulne-
ni.ind. Adi-le Oichaid, João Slmun Vanncte. 11 ihiuo
tevert. Júlio l^irarrlrre. Aniàu Di-inm com sua mu-
Iticre 3 Ollios mrnorcs:n Sardo Dr. Luiz Francisco
llonjcan, sua mulher, i fllhus, sua suara c uma criada;
os Suissos Samuel Dunaitd, IMuard Mpyr.it; a Itillana
Kliiabcth Negro, o Inglez John G. Iloohc, c o Áustria-
eu Scllg.Vctergrln.

Itio Grampe—Brigue Sympathta, Ht tons., m. Candl-
do José Francisco Goularte, cquip. 14: c. vatlos ge-
neros.

—nrig. Bom Fim, 170 lons., m. Joaquim Rodrlgueí
de Freitas, equlp. ti:c. vario» gêneros; passags. oi
I' r ¦ •:_¦ . - Joaquim Ramos da c •'. 1 Guimarães, no-
dn- ¦ Moreira de Souza, e i escravos.

P*n.\s\tifA'—Palacho felír Concffprio, •» tons., m.
Manoel Oortêa Lima. equlp. s: c. rizendas: passags.
João Chtbtovão, ei escravos.

ENTRADAS NO DIA 27.
CaczAm — II ds.. vapor de guerra Ingl. Cormoranf,

cummandante Sttionberg.
—SI ds., rrasata ingleza Southampton, commandanU!

almirante Kevnoids.
Rio pe "¦. Joio— i ds., pitirh-^ /¦;'.'¦. m. Manoel

Anlonio da Silva: r. madeira a José de Souza Gulma-
r ¦ .•; passag. o PorlogaezJoaquim 1> n.in; •• itin: s.

A'! 11 ¦• i 1 btlgue e uma sunuca.

ALUGA-SE uma boa ama parda, com muilo
1 ile, de dous mez ; para tratar e ver na rua do
Theatro n. 33.

YEXDEM-SEdez braças de um t«rrerto !o#>
adiante da chácara dos Dias, indo para 0 Rio
Comprido, passando a rua nova de Catumby; a

c beleetro e cochriro, e cosluma intitulara' posiç*) é optima e muita saudável; trata-se na rua
forro: quem o prender e levar á rua do Catlela I do Lavradio n. 53 E, de manhia cedo, ou «"erM

19V será muno bem gratificado. * dita onde quer ser procurado.IlQD

CHRONICA.
Murem.

l.tpreaniíraíílJ. STmlo. da Urde.
».i Prumar \> • ft. -*i raio. da mauhí.

Dlaua »«ni»» 'o m. /.

ias. t «,íí e U — «Ja 1,3 e 11.
Ti n,j i*. — S. Gcnnatio.

i*tin»f«.
W-z. .< 1 , » T h. sv ir di maoísi.
nota a ll.aitvts. I»' *s" da urde.
Crese. a I?. â 1 h. ê' MT da Urde,
deu ssi. y 9 u. ir w da urda.



4 Correio Mercantil.

LISTA das embarcações estrangeirais surtas neste porto a 2S de maio de 1850.

ENTaADA.

Warç->

Abril

Mnlo

Abril
Maio

DONDE VEM.

1« Boston
27 lliihla

4
11
11
m
2t

a

23

Dezembro 21
fevereiro a

Hlaio

Hiato 8
Dizombro 2ti
Abril I!)
Maio •'>

G

Ncw-Orloans
New-York
Charles ton
N.ew-Orlcans
lllcliiiiond
Pernambuco
llüston
Ilallimoro
New-Yôrk
New-York
Uaih
New-Bedford
Npvy-Yòrk

Diieiios-Ayrcs
litienos-Ayrcs
liitcnos-Ayrcs

Alátngn e Glbrnllar
CardtlT

Antuérpia
AllllH'1 |)i,l
Antuérpia
Ilha ile .Halo

Patagônia
Malaga
Londres
Hamburgo
CdrJIz

Novembro
Dezembro
Jlill'l.'0
Abril
Maio

Lnango
Patagônia
tiordcaux
ll.àvre

jj Marsoille
i» Bcnguclla

Abril
Maio

Maio

ilavre
Sangalanga
Ilha de Maio

10 Hamburgo
* Hamburgo

2? Llverpool
24!buccu

23

Novembro 24
27
30

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Mulo
Novembro
Janeiro

Marro

Abril

Maio

Abril

Novembro
Janeiro
fevereiro
Abril

Mal»

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Abril

3
li

18
a

17
1S
20
23
31

0
tu
lli
li
III
17
18
l'J
111
22
20
20

1
1
3
4
G
7

Fevereiro 4
Abril (i

Fevereiro 4
Abril li

Fevereiro li,

New-York

Santa Catliarlna
KO.W-CttSllO
Llverpool
Llverpool
Londres
New-York
Glasgow
lllta do Sal
Llverpool
Dundco
Londres
Lellb
Liverpool
Llverpool
Liverpool
l.iveipoül
Llverpool
Liverpool
Liverpool
Liverpuol
Liverpool
Londres
Llverpool
Liverpuol
Llverpool
Glasgow
Londres
Liverpool
Liverpool
Malta
Lisboa

Trapanl
Trapaiil

l.elili
1'rapanl

llnceo

Sanla Helena
Ailgola
Pernambuco
Porto
Porto
Cbliiíl

-i Porto
--Sanla Helena
27 Ila li Ia
a o klsüua
so porto

01 Lisboa
l^;l>(lllO
1'-'! Porto
10 Lisboa
10 Lisboa

Lisboa
'< Lisboa
«Ilha do Fayal

"Ilha tlnSal

,J liuonos-Ayrcs
|S iimeo
,': Lisboa
.!' liuceu
"s Alllllllza (ienovo

Gênova
liiicnos-Ayres

Slockolmo
New-Casllo
tielle
Arribado
Porl-Vendrcs
Gothemhurgu
Londrei
llull

Pernamliuco

CASCO.

Galera
Hiato
Brigue
Galera
Potaxò
Pataxo
Barca
Barca
llurca
Barça
Brigue
Barca
llliite
Briguo
Vá por

Palaxo
llarca
llrigiic

Polara
Barca

Brigue
Brigue
Barca
Pataxo

Brigue
Escuna
Putaxo
Escuna
Brigue

liarea
llarca
liarea
(ia lera
liarea
Brigue
Galera
liarea
Barca

llarca
Briguo
Brigue
liarea

Brigue

Cailcr
llrlgue
llrlgue
Galera
llarca
Escuna
Brigue
Brigue
liarea
llrl:;ue
Brigue
llarca
Barca
lirignc
Palaxo
llrlgue
Brigue
llrlgue
Brigue
Galera
Barca
llarca
llarca
llarca
llrlgue
Briguo
llarca
llarca
Galera
Polaca
Palaxo

llarca
Polaca

Brigue
Barca

Brigue

Palaxo
llarca
Palaxo
liana
llrlgue
Barca
liaria
llrigue
II l,i te
llrlgue
liana
Brigue,.
llarca
llarca
llarca
Paioxo
liiigue
Galera
llrigue

llrigue

Polaca
llrlgue
Lugar
llrlgue
Palaxo
llarca
llrigue
liai ca

llrigue
Galera
B. Ksr.
Ililgue
BrlgUO
Brigue
llrigue
Brigue

llarca

NAC.AO.

Amer.

NOMES.

Argenl.

Auslr.

Boto

- 4

Dlnarn.

Franc.

liaiiih.

— h

Ilesp. 1

ingiezas

- 3

Napol.

Norucg.

Orlciit. 1

Portug.

— i'J

Pruss. I

Sardas.

Scotland
Sophla
Arehitect
Maria
Tower
llarriet
Maryland
Goi ira d
Columbus
111(1 LIS
Salina
Mindoro
Atlântico
lialilniorc
Nova-Orleans

Delia Lniao
General Rego
S. Pio

Esperanza
Joso

Gustavo
Gmirler
litilcpendcnce
Industriei

Ernst
Chrlstlna
1'reya
lliilslein
Collbre

Alexandre
Paipiebot Bordelais
Di atine
Vllle de Paris
Norma udie
Deux Clementines
Yilledo Itio
1'ourville
indus

Magdalcna
Ilobcrt c Loulsc
li. I).
vinpliitritc

Maihllde

Lulza
n,i rica
Vilel
\n na
Jiiiui Panter
Galena
Ayrshlre Lass
l.ady llurvey
llanulie
I. .11. (J. li.
Allll
Judilh
Foriliude
limiiiu Giaham
Llironoineter
ilerinlone
1'ulicy
.Nadou na
Malcolin
1'aliiua
Slr llariy Sniitli
Petersen
Emperor
.llexican
Medina•seagull
Galcilonia
IvyGteon
1'auny
liclcgent
.Ylaryunn llenderson

Viitonietta
Brasileiro

Seagull
Josephiua

Bcsoluto

Andorinha
Joseplilnu
Leão
iiiuiiiplio d America
\uador
favorita
Uiiilrante Cato Verde
Esperança
Constante
Uniu Successo
Oliveira
Nova Amizade
Espirito Santo
Duarte IV
letiva
instauração
v Irlato

ven Cartola
Cruz

Suecas.

— 8

Turca 1

iii

Wolgast

llalla
Invcnclble
Ligurla
lluullclro
ptovldeiicla
Paullna
llelepherontc
Esperança

(Irest
l.ciiindas
Expcrlment
llcbe
lieliy
Columbus
Concórdia
Nordcu

Nuova l.oassesse

T05S.

620
931

14a
38a
1(10

1)1)

:isi>,

«ta
.104
205,
4-íii
i o.l;
I69t
7(10:

121
3Z0i
t:ifli

tTOi
ao/r
16.1
182
Síü
170

250
103
147
t-JO
217/

2SI
&&•iíl)
suo
233
*QUI

44»
4ti).
220'

330
2S.>
300
±ía

13,1

isi
13!»
4S5"iTi
123
liil
Ift»
t!l3,
l»S
20 i,
asa
25l
200
193
t!)S
3UT
130
ia.a
;i"3
¦1U

19a;
30*
143;
23.7
i.',0>
ts»
3T2
3(iT
Ü.Vfc
130

3IS
29ti

aos
250

ti*

91
iOt
tili
ÍH
134
í4»
3ti
2í3
t33
190.
:r.o
207
313
370
2i*
17*
191
330
tu*

224

131
121
225
t»2
IIS
23S

202

30»
42i»
230*
lil
14»
mo
29(1
ift»

334

KEsmais.

Fot£OT
>'e-;fiitni
(iocfciaiün
Smiiilí
líeeiífiiiir
Veiií
Kinia
Smadfc
Imã

heamfsm
Btim
.VlaiEBücn
Smaiyií
Its-wâiDíf
Waoil

Bnmeaga
MiKlilt
PcEaicíoi

p. MaJeaia
PelBtase

Ki! Eu Usem
BiüíiLmiaio
Veoiii
Vecsltiiaiítea

R. Biiy
tiiiiiiriioig
(Ceítauiiai
Buui&mh

Tàrastüiiii
D. JÍUdiHia
Stair
(iOéStfll
iPieiraif
iVaitluiãí
tEctecl
LlDil
jBuaiiwt

WtftiuMgaaifl
WtDiSSi
OMwf
Ainiudls

íetwz

tutssm
I. üir. CleNaund
jC ItaidiDiüBistiüa

ta.yllmr
IJ. ituimiifÈirrts
rnur
ü. Bn.naios. mi
Rlliií
f.itmittita
Ottil
PhsHiiüipií
lÜiCütuuDIl
lt'ttt^aijiiMii

ütoueiliÈ
LlWSlttl«iMII£lll
KciiEi.tttuit
Majtuuíinii
laiu^
San

6'ntiíttJ
íimiwa
tl.lith,lli>f
Siewairt
Mutrji;
Staij
StfçiiMimsiií
DijICliBllliJI
Evvats

C. fcJlte
Íoj;tiDi4i
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I. il* Cinailba
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i. ttj Pí«aü*
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Liam
.ttHUlfí
OlUlIif
\rtli»
jiBuatft»

teit* Judídc
jüffliU*
PiMt«p«<»aii

itclra
Vutatu
Oísu
iOQiií*

Pilen

J. B. Cfetapfiiirfl

CONSIGNATAniOS.

M.

Dpllao
Capitão
Ordem
Astley Shcpherd e C.
Capitão
Ordem
Coicinann llulton cC.
Maxwell YVrighteC.
Ordem
Maxwell vTright e C.
Capitão
Capitão
Capitão
Capitão
Iiiiclihcad

Ordem
Ordem
liuxaréo Romagucra

André deLizaur
AsUey Shcpherd c C.
Stoclimeyer Sap. c C.
Banquei e C.
Uanquet e C.
Manquei c C.

Oraem
de Aranaga

G. Weitzmann c C.
Ilanels
Lallemant eMilberg

Baireaux
A. Lehericy
Ordem
Ferreira Pinto
ordem
Pai ii
Lamber t
Capitão
Paoletti

Viuva Ferreira e Filhos
Klauser e ltibeiro
Moore e C.
Arango

ituxareo e Boinaguera

kinsul inglez
Naibau irmãos
Eason e Mellor

Moore e C.
A. Moss e C.
ordem

Moss e C.
1'iovves
Freeland K. Collings eC.
Freeland
Trueman
llarrlson e C.
Ciegg
ndrews *

llildyard Clegg e C.
Iiradshavv
amucl Irmãos
mriulbers e C.
aniuel irmãos

liostrou
Moss e C.
Nalhan Irmãos
Htislron eC.
Eason
Nalhan Irmãos
Moss
l.e Breton
Freeland KerCulIings eC.
Capitão
liccosterd
KlingellioefcrcC.

Iiiogo Calvo e Filhos
Deeosterd

r. Le Breton
Ordem

lerre.ny Maiinclli

r.J.raclieeo
Amaral c Bastos
A. Gomes Netto
ianalbo e Bocha

Porto
Ramos
Pacheco
lelxeira
Nogueira
iiidcm
urdem
Gonçalves
.\etli)
Ferreira Pinto
VI,ia
*à Passos e C.
Coutliiho
>a Passos
urdem

ordem

Diogo Calvo e Filhos

DESTINO.

Califórnia

Califórnia

Califórnia
Califórnia

Califórnia
Califórnia
Califórnia
Califórnia
Califórnia
Califórnia

Hamburgo
Segue

SttBa

8.lr*ue F. de Araújoi..rmrat j.j. iiaiiiusa
rúlaiua Zignago Irmãos
***»'**« Amaral e Bastos
Coeirti» Aranaga
«.k*-H*** «iaggini Sobrinhos
stwíSe Aranga

J. F. llxw Freeland K. Collings c C,
P. SxlMMfS urdem
l»h "M« IlamaiincC.
LWalsl K. e h. naneis
S:fe»Ml Lnssallr Itey
loeífal«rrfi >climidt eC.
tAüBisaa üosse ti.
l,itiUH>l viuva Ferreira e FiliiOi

liostrou

Allona

Califórnia

índia
Ilavre

Preso

Cabo da Boa Esp.

Califórnia

Califórnia

Lisboa

Setúbal

Vasos de gnerra e paquetes.
AJrER!CAM)....SGomuyr MirIon>, remm. GUndf.

nOLUMlEZ.... I4rcj««jj»ritr .c:mm. Thou-li-iun.

1KGLEZKS,  Drpmito «aetcent». c mtn. o tcoeole Mebetxik.
Tnojporfe «Adventure-, cnm. 'WíllicçkiC.

Paquete • Ltotiei, ciam. James.i

r". \Ni'r./....,.. Tramparte d. I, corem. BeiünJ.

PCtRircrEZ.., ? to « Vista da Gama.. «xmo. o cap, de mar e gsem Fnsci^j «curti Frasns.

PREÇOS. GOmRISXTOES ©A PRAÇA.
Sabbado 25 de maio de 1850.

IMPORTAÇÃO. IMPORTS.

Aço de Milão
Agua-raz
Aguardente
Alcatrão sueco 

» americano 
Alvaiade
Aniagem
Arcos de ferro 
Azeite doce do Mediterrâneo

» » de Portugal....
» de peixe

Baealhào
Banha
Bezerros de Nantes
Breu 
Ilrim da Bussiii 

» encorpado
» inglez
» allenião

abosde linho
» daltussia
» de Cairo 
» deManilha 

Canhamaço
Carne salg. de vaca de Hamb.

» » amerir
» » de porco hamb...
» » íimerlc..

Carneiras Ingiezas brancas..
» francezas de cores

Carvão de pedra, graúdo ...
» miúdo....

Cera branca
» amarella

Cerveja Ingleza de Londres.
» cseosseza 

Chá Ilyson extra-bom
)> » superior
» n. bom
» » ordinário
» Pouchong
ei Soucbong

Chumbo em barra
» cm lençol

» de munição
Cobre para caldcrclro

» para forro do navio...
Cordavoes 
Couros doR.da Prata, grand.

» 11 pcq...
Enchodas do Porto
Erva doce '.isplrlto
Farello
Farinha de trigo, Bichmond

» ilallimoro..
» Philadelph

» Southern e Western
» 2» qnalid .europca..
» Chile 

Ferro inglez em barra
» » cm verga
» sueco cm barra

i em verga
Fio de porrete

u de sapateiro
» de vela

Folh:< de Flandres
Potices do roça

Steel-MIlan
Turpcntlnc-spiritsof....
Brandy-Spanish
Tar-Swcdlsh

American
Whlte lead
Oznaburgs ¦
Iron hoops
Olive oll-Mediterranean

» Portugal
Whale oil
CodBsh 
Lard,
Waxcd calf skins
Bosin
l)uck-Bussla

» heavy
» english ,
» german

Cordàgc-cngllsh
» Busslan
» Colr
» Manllla

Ilesslans.

Garralões
» pequenos

Genebra cm pipa
» cm botijas
» cm garralões
» em frasqueiras...

Grossarlas ,
Lona daltussia, larga

» Ingleza, » ....
» estreita....

» allemã 
Machados do Pnrlo
Manteiga de Irlanda

» de França 
Massas sorlldas
Óleo de llnhaça cm cascos.

» em botijas
Panei nlmaçn I» nunlld

» 9> » ....
u flori te \* » ....

Sa »
s demachlna

Passas niusciiteis
Pelicas
Pimenta da índia 
Pinho americano
Pixe da Suécia

d americano
Pólvora Una cm laias

» » cm barris
» grossa 

Presuntos porluguezes ...
» hamburguezes.
» Inglezes
» americanos....

Queijos flamengos 
Iletrnz surtido
Sabão Inglez

» americano
» do Mediterrâneo...
Sal
Salllrc

» rednatlo
Taboatlo de pinho
Trigo tio Cabo de Boa Ksper

» de Valparaizo
» da Europa 

Vcllas de composição
» deespermacell 
» tle sebo

Vidros p. vld.,e. de I00pi's.
Vinagre

» tle. Portugal 
» superior

Vinho do Porto
» 21 qualld

» da Figueira
» do Lisboa tinto

» super
» .branco...

b de Port Vcndres....
>• de m.ii.i.m
» de Bordc.aux
» Catalão
b a em casc.port.
» de Cctte

» em casc.port
» delSIcllla ,
» » em r.isc.port.
b deChamp.i emgarr
» dc.Vuscatei

Por.

Mcss-bcef Hambro
» » amerlean
» pork-Ilambro
» » umerican
Bazlls
Colored sheepskins
Coals, large

small
Whilewax
Yellow d 
Ale and porter London

» Scotch 
Tea-IIyson extra fine

» » supr
» » fine
u » ordinary
» Povvehong
» Soucbong ,,.*

Lead In bars
» In sheets
Shot
Copper brazlers

sheathlng
Boot lealher Spanlsh
Hldes-ltivcr Plate heavy

» llglit....
Portugiiezc hoes
\nlsseed
Splrlts
Iiran
Flour Bichmond

» Balilmorc
» Phlladelphia 
» Southern and Western
» Kuropean 2J qual....
» Chili

Iron In bars-english
d In rod
» In bars-Swcdish •
» In rod » 

Sevvlng twino 
Shoe thrcad 
Snll tvviiie
Tin pintes
Iledging biils
Itotlles-
Demljohns

» small
Gln-ln enslis

» Jugs 
» demijohns
» cases of 12 botttes....

ColTce bagging-gcrman
Sallcloth-Bussian

u english
» narrovv....

» German
Porlugucse axes
Butter-Irlsh

d french.
Macaironl, vermleelli cie...
I.lnsecd oll in cask

» » In Jugs
Pnpe.r-nlmnço t*i qual

» » 2d » ....
» floreio l'i » ....
» » ' 2d » ....

machinemead...
Muscalel rtalsins
Kldcklns
Black peper
i.iiiiiher
PllchSvvcdlsh

» amerlean
Gunpovvder-llnc In canlslcr

» in kegs...
» blastlng

Ilanis-porliigues.e
» hambro'
» english» amerlean

Chcese-diiich
Sewlng stlit assorted
Soap-engllsh

u amerlean
» Medlterrancan
Salt
Salipetre

» redncd
Oc.ils
Whcal Cap of Good llope.

)i Valparaiso 
>i Europa

Composltion eandlcs
Sperni » 
Tallovv » 
Wlndow glass In r.ofloon
Vliicgar

» porlugucse
» super

Wlne Port
» » ordinary
d Figueira
ii Bcd l.ishon
n d » supr
» Whlte
ii Port Vcndres
b Malago

dcBorilcaux
Catalonla

» In port. csks
Cctte

» In port. csks,
Slcllllan

» Inporl.rsks.
Champalgn In botllcs,
Muscatei....,

Direito

Quintal.
Libra
Pipa
Barril»

Quintal.
Vara

Quintal. I
Gallâo
Pipa
Gal lão

Quintal.
Libra
Dúzia

Barrica
Peça

»
Quintal.

V
»
»

Jarda
Barril

»
»
»

Dúzia.

Tonclad
»

Libra
»

Dúzia
M

Libra
u
»
»
D
»

Quintal.
»
»

Lili
»

Dúzia
Libra

))
Uma

Arroba
Gallão
Sacco

Barrica
»
»
»
d

Sacco
Quintal.

»
»
»

Arroba
Libra

»
Caixa
Uma
Cento

Um
»_

Gallão
Dúzia
Um

Dúzia
Peça

»
»
»
»

Um
Libra

»
Caixa
Libra

ii
Bcsma

»

»
»

Caixa
Dúzia
Libra

Pd
Barril

i)
Libra

»
d
D
l>

1)
Om

Libra

Alqueire
Arroba

D
Itu/ia

Alqueire
ii
u

Libra
»

Caixa
»

Pipa

D
B
B
B
B
B

Quartol
Pipa

B¦
B
B
B

Dúzia

EXPORTAÇÃO

Aguardente de cana. . ..
> caxaça

Arroz
» de Santos ,

Assucar redondo de Campos
• batido » ..
b mascavo > .,
» branco dePernamb.
» mascavo »

Café lavado
»

B
>
>

EXPOBTS.

Bum
Cax,aça.

I

superior. ......
1» boa 
1> ordinária.......
»* iK*â ••••••••••
2» ordinária
escolha..........

Carneserca regular.. ....
» x superior

Chifres do R.Grand.crandes.
» » pequen..

Couros do ¦ • grandes.
_ ¦. . » » pequen.
Fannnade mandioca fina...
..,?- » grossa.Feijão prelo superior
Feijão prelo
Graixa dn Rio Grande..,.
Iperamanba  . . ..
Jacarandá em o .çoeir.l»q..

• í» ».
MHos de sola.
Milma

» graúdo
Sebo

» derrelldo
rabacj Bafpeodj. 
raptaca
Vaqutia de Penumbura....

Rica
« Santos

SugarHiimpos.whlte
• S» 

» » brown .. ..
» Pernarab. whlle
»• .. brown....

conee-arashed
« superior..,
« l.>good ,
« 1.» ordlnarr

2.» good........
« 2.» ordlnarr
« iriage

Jerked-becí regular
» » superior.....

ox-horns Rio Grande.. ...
Cow • » t „ ...
llides > > .beavr.

» « llsht .
Flour of mandioca l.aqual..

«2.» ».. .
Bcanf, hlack sup
Ileans-blark ".
Lard-RinGrande.. ......
Ipcraruanha
Jacarandá l.»<jun.. . ..,,

2.» •«.....
Taned bair-hlde*
Naíre-
btf

Tallow
mtlled .".*

Tr*aci>.Baepeedy .... .,Tapioca
K>!frLeatíit/Perraisbaco." ".

Por

Pipa
B

Sacco

Arroba
B
B

«I
9»
»
>
»
>
»

»
B
B

Cento

Libra

Sacco
»

•
Arroba

I tt r i
Duiía

m
Cm

Sacco
¦

Arroba

Sacra
Cm

Preço da Praça

4$000
QK

90^000
2*000

87S
4*800
so ir-

1*920
804
300
232

2*300
46 7;s

B*!'00
1*680
3*000
3*000
3*000
3*000
6*000
6*000
4*300
7* KOO

011;:
4*li(IO
4*1500
6*000
6*000
2*400
4*500

778
778
210
210

1*200
1*200

600
600
600
600
600
600

3*000
3*000
4*!>00

120
120

2*000
40
4(>

17S
1*2150

700
000

3*000
3*000
3*000
3*000
3*000
3*000
1*2S0
1*600
1*730
2*2S0
2*100

136
120

4*000
líiO

2»S00
240
120
420

1*3110
1*280
1 #380
2*211
6*000
4*800
3*600
6*000

180
120
120

1*200
84
84

72o
720
810
810
81(1

937 1/2
1*80(1

80
11 1)2

3*000
1*080

180
180
1S0
60
60
60
60

240
1*000

40
40
70

160
t*2.'i0
1*23(1
4*382

400
400
400
200
180

2*800
I *S(I0

14*4(10
14*400
14*400

220
22o
200

,240
•Mi

(240
201
200

,200
1200
1200'200
200
200
200

7*800
1*800

18*000 19*000
240 280

170*000 250*000
40*500 10*000

4*800
21*000

240
7*500
2*250

16*000
200

7*000
2^150

300*000 310*000
1*080 1*100
7*000

28*000

12*500
14*500
11*000
12*000
22*000

210

24*000

24*000
8*800
18*000
11*500
12*000

680
»»700
4*200
2*000
1*800
1*200
1*000
1*300

800
13*000
14,-7 0(10
16*000

820
12*000

800
11*000
2*000
3*200
18*500

13*800

Ofisernapões.

7»SoO
lmi

32*000
8*000

13*000
18*500
12£>000
12*Ü00
26*000
25*000
23*00n
35* OCO

220
27*000
25iü OdO
28*0ü0
2.1 ©00(1
10*000
17*000
13*800
11*000

700
640

4*800
4*400
2*200
2*000
1*100
1*100
1*800
1*000

12*000
14*800
16*8110

880
840

22*000
150
1.10
9U0

10*500
2*200
8*400

19*000
1 Aí» 000
13*000
18*000

Abundância

Mercado supprld
Frouxo
Ultima venda
Ultima venda
Ultimas vendas
Nominal
Ultima venda

o

Mercado supprld
Nominal
Mercado supprld

Ultimas vendas
Ultima venda

» »
Abundância
Ultima venda
Frouxo

»
»

Mercado suprido
Segund.aqualia.
Ultima venda

» »
» »

Merca do suppr.
Ultima venda

» j'i
Vendas Ilniltad.

)i »
Abundância
Vendo dllliell
Escasso
Venda difllcll
Frouxo
Ultimas vendas
Mercados uppria
Vendas miiderad
Abundância
Segund.a qualld.

Ultima venda

Ultima venda
Ultima venda

» »
)) D

Não ha

)
) 4*800

7~500

860
320

700

1*000

3-000
3*300

28*000
26*000
17*000
29*000

380
280

4*500
200
210

3*400
2*800
2*000
2*100
2*000

7*000
180
50

620
4ko
460
300

400

800
12*000

00

230

6*200
!t*000

8*000

7*600

12*000
600
850

22*000
750

9*00(1
1*000

600
900

2*700
3*300
3*4oii
0*500

30*000
24*000
18*000
27*000

720
400
300

4*400
210
220

3*500
3*000
2*700
2*300
2» 811(1
5*500
8*00(1

165
55

12*000
4»8U0

040
4 GO
420
320
28o
420
240

1*000
11*500

10(1

200
700

6*00n
14*500

2*000

Ultima venda
Mercado supprld

» »
l) u

Ultima venda
d d

Abundância
u
»

Frouxo
Segund.a qualld.

» 11
B

Nominal

Nominal

020
900

32*000
65*000

04(1
USO

7*0011
7*000

5OCO00
67*000
80*000

150*000 I7o*o00
100*000 148*001)
110*000 125*000
135*000 14üc00i;
I45S0Ü0 180*000
12.1*000 120*000
120*000 128*000

80*000
32*000 38*000
90*000 105*000

llO^dOO 118*000
90*000 93*0u0

17*000 24*000
**200

Ultima venda
Vendas limltud,

I)

Vcndasrcgulorcs
Ultima venda

Ultima venda
» u

Não ha
» »

Ultima venda

Abundância
Nominal
Dlnli. Ult. vfiid.

Mercado supprld

Não ha

Ultima venda
11 »

Ultima venda

Nominal

Ultima venda
Falia
Segund.a qualld

A retalho

Vendas inodcrod

Vendastcgularci
11 u

Vendas moderad
Ultima venda

II
Abundância

Ultima venda

Segund.a quald
Ultima venda

Direito
p. c. Preço da praça.

3-000
2*400
1*700

1*600

4*200
I9SN
3 a toa

«a eivo
lã)Mt
3 a 000
3*000

3as$o
4*í«a*

itaaaoet
T«aêfr4

3»CM

:oaooo
60*000
3*800
SôOOO
2*800
2*600
1*900
3*200
I.-
«.-¦ 

¦

l.-.
4*000
35700!.-•
39200
2S000
lasoo
2a2í-9

10*000

l«0
160

2at«i
IJMC
.•.ate*
«atoe
(*(M
laiw

3l*B(.'<i
f c-

3a»M
UM
lacM
*a<tí
sa*».*

Observaçts.

Abundância
A bordo

tam

tSWSVÉf

RIO DE ÍA5íEIRO.-nPOGRáP»fA DO CORRFJO MERCANTIL DE RODRI6i;p,S E C.% BÜ4 DA QUITANDA N. 65.


